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o ~çÃO DO SANTO PADRE PELAS VOCAÇÕES RE­
LIGIOSAS 

Transcorreu. ,u 1 J de' feverf:iro, o segundo aniversário da fundação 

da Pontifícia Obra das Vocações Religiosas. Pela fausta celebração dessa 

data o Banto Padre, de quem é conhecida a especial e paternal solicitude 

para com esta parte eleita da Igreja de Deus constituída pelos Sacerdotes e 

Religiosos, a pedido do Emmo. Cardo Valéria \laleri. Prefeito da Sagrad:l 

Congregação dos Religiosos e Presidente da P. O. \'. R., dignou-se compor 

uma especial oração para implorar de Deus muitas e santas vocações ao 

Estado religioso. 

Dita oração foi recitada pela primeira vez públicamente, na Igreja 

de S. AnJrea della Valle, de Roma, pelo mesmo Emmo. Cardo Valeri, no 

dia 11 de fevereiro, quando. comemorando o aniversário da P. O. V. R .. era 
celebrado o .. Dia -das Vocações Religiosas" . 

Transcrevemos aqui o texto da oração, publicado em .. L' osservatore 

Romano" de 8 de fevereiro, ao qual seguiu, no dia seguinte. um oportunQ 

comentário que também aqui reproduzimos. O texto original da oração foi 

reproduzido em ., L' OS5. Rom." do dia 1 O do n1esmo mês. tendo sido ~ntre~ 
gue. depois. como preciosa dádiva, à P. O. V. R. que remeteu fotocópia à 
C. R. B. (Notada Redação) . 

Senhor Jesus Cristo, modêlo sublime de tôda perfeição, que 

não só convidais contÍnuamente as almas privilegiadas a tende ... 

rem a uma tão elevada- meta, mas ainda as incitais com a fôrça 

poderosa do vosso exemplo e o impulso eficaz de vossa graça, 

a vos seguirem em tão excelso caminho, concedei~nos que ll1üitas 
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saibam e queiram corresponder às vossas doces inspirações, abra .. 

çando o estado religioso. no qual serão objeto de vossa solicitude 
particular e terna prediJeção. 

Fazei que de tal modo não falte jamais um mensageiro de 
vossa caridade a vos representar dia e noite junto ao bêrço do 
órfão, à cabeceira do doente, ao lado do ancião e do enfermo. 
os quais de outra forma não teriam talvez na terra quem -lhes 

estendesse a mão compassiva; fazei que nas humildes escolas 
como das altas cátedras ressôe sempre uma voz, éco da vossa, 

que ensine o caminho do céu e os deveres próprios de cada um; 
fazei que nenhuma terra, por mais inhóspita e distante que seja, 

deixe de ouvir o apêlo evangélico. convidando todos os povos n 
entrarem no vosso reino; fezei que se propaguem e se elevem 

aquelas chamas, nas quais deve arder o mundo inteiro e brilhar 

em todo o seu esplendor a santidade ilibada da vossa Igreja; 
. fazei que em tôdas as regiões floresçam jardins de almas de escol. 

que na contemplação e na penitência reparem as. culpas dos 
homens e. implorem a vossa misericórdia. Fazei que na imolação 

constante dêstes corações, na pureza nívea destas almas, na exce· 
lência de suas virtudes, reviva sempre sôbre a terra aquêle modêlo 

consumado de filhos de Deus que viestes revelarM no8. 
Enviai a estas falanges de vossos prediletos numerosas e 

boas vocações, almas resolutas e firmes no propósito de se torM 

narem dignas de graça tão assinalada e do santo Instituto a que 
aspiram. pela exata observância dos deveres religiosos. oração 
assídua, mortificação constante, perfeita adesão da própria von .. 

tade a tudo o que é vosso beneplácito I 

Iluminai, ó Senhor Jesus, muitas almas generosas com os 
ardentes fulgores do Espírito Santo, amor substancial e eterno, e, 

pela intercessão poderosa de vossa amorosíssima Mãe Maria, exci .. 
tai e conservai ardente nelas o fogo da vossa caridade. para g16-
ria do Pai e do mesmo Espírito Santo. que convosco vivem e rei­
nam por todos os séculos dos séculos. Assim seja!. 

A augusta oração que o Santo Padre se dignou benignamente compor 

para obter de Deus um aumento de vocações à vida de perfeição e para que 

os chamados se tornem cada vez mais dignos da predileção divina" para com 



ORAÇÃO DO SANTO PADRE PELAS VOCAÇÕES RELIGIOSAS 259 

êles, enche de alegria e de gratidão as almas consagradas no8' Estados de 

perfeição, que nela vêem um novo atestado de benevolência do Sumo Pontí .. 

fice, seu Supremo Moderador. 

Mas não somente por esta razão a agradabilíssima dádiva é recebida 

com júbilo. Ela, de fa·to. testemunha também a contínua, maternal solicitude 

da Igreja para com as vocações religiosas e a estima que ela cultiva para 

com a dignidade e utilidade dos Estados de perfeição. 

Dificilmente podem ser enumerados os documentos do magistério 

eclesiástico nos quais vem exaltada sua excelência. Seja suficiente lembrar 

aqui, entre muitos, os mais recentes de S. S. Pio XII. gloriosamente reinante, 

como a Encíclica .. Sacra Virginitas" (21 de, março de 1954), as Constitui~ 
ções Apostólicas: •. Provida Mater" (2 de fevereiro de 1 947). .. Sponsa 

Christi" (21 de novembro de 1950). e "Sedes Sapientiae" 31 de maio de 
1956), e numerosos Discursos e Cartas aos Religiosos em várias circunstân­

cias. "Como poderia a Igreja -' dizia o Santo Padre a 13 de dezembro de 

1 95 1 às Irmãs Educadoras - em tempos recentes e recentíssimos, ter cum­
prido plenamente sua missão, sem a obra que centenas de milhares de reli­

giosos realizam com tamanho zêlo na educação e na caridade ~ e como pode .. 
ria cumprí~la em nossos dias ~ ~ •. 

Da vocação ao estado religioso, de sua existência, natureza, necessi~ 

dade, grandeza, não menos abertamente falou Sua Santidade aos Delegado,s 
do Congresso Geral dos Estados de perfeição (8 de dezembro de 1950). 

Inúmeros documentos atestam portanto que a Santa Sé e a Hierarquia 

Eclesiástica. no decorrer dos séculos, sempre e em tôda parte se preocuparam 

em defender e promover as vocações à vida religiosa. Particularmnte nestes 
últimos tempos, diminuindo em várias regiões o número de vocações, os 

Sumos Pontífices e o Episcopado recomendaram vivamente ao zêlo e às 
orações dos fiéis as vocações sacerdotais e religiosas. .. Esta crise nos causa 

graves preocupações" dizia S. S. Pio· XII às Superioras Gerais, a 15 de 

dezembro de 1952. 

Desde 1 916. com Decreto da Suprema Sagrada Congregação do 
Santo Ofício, Bento XV. como prova de especial solicitude e benevolência. 

admitira que .. tôdas e cada uma das indulgências e o privilégio a respeito 
de Missas. concedidas por sua Santidade o Papa Pio X. .. às obras já exis~ 

tentes ou a serem erigidas ainda, destinadas a favorecer e auxiliar as 

vocações eclesiásticas, sejam extendidos às Obras similares destinadas a fa~ 

vorecer e auxiliar as vocações religiosas e a entrada ao noviciado para 

cada Ordem, Congregação ou Instituto, seja de homens que de mulheres. 
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já canônicamente erigidas ou que o forem depois" (A. A. 5., 3 de novembro 

de 191 6. p. 399). 

Com essa comunhão de bens espirituais foi estabelecido um primeir..., 

vínculo estável entre tôdas as Obras de Vocações gradualmente fundadas 

nos diversos Países. 

Em 1941. tornando~se cada vez mais grave a penúria de sacerdotes, 

com o Motu Proprio "Cum Nohis", o Santo Padre instituia a "Pontifícia 

Obra ·Primária das Vocações Sacerdotais" junto da Sagrada Congregação 
dos Seminários e Universidades de Estudos. 

Enfim. para prover mais eficazmente às vocações dos Religiosos e 

das Religiosas. Sua Santidade. a 11 de fevereiro de 1955. com o Motu Pro­
prio .. Cum Supremae " erigia. junto à Sagrada Congregação dos Religiosos, 

a .. Pontifícia Obra Primária das Vocações Religiosas", com o fim de •. concitar 

os fiéi<;, com todos os meios e sobretudo através das diversas Obras instituida5 

em cada região, a favorecer, proteger, ajudar as vocações aos Estados de 

perfeição cristã, a difundir o conhecimento exato da dignidade e da utilida~e 

dos Estados de perfeição, assim como a chamar os fiéis de tôdas as partes 

do mundo a uma comunhão de orações e de práticas piedosas" . 

A admirável oração que, a dois anos apenas da instituição da Obra, 

o Sumo Pontífice se dignou escrever para ela. enriquecendo Sua dádiva 

com a in'duIgência de 1 \) anos, facilitará muito a consecução das altíssimas 

finalidades que lhe são próprias, seja pelas graças divinas que a mesma oração 

conseguirá obter, seja pelos profundos conceitos que nela se contêm. 

Não é difíciL meditando o texto venerável, ver nêle claramente enun­

ciada a tradicional doutrina da Igreja sôbre a vocação divina, fundamento 

da vida religiosa e sacerdotal. 

Nêle, de fato, não somente vem exaltada a grandeza e a excelsa digniw 

dade do Estado de perfeição ( .. ". tão alta meta, " tão excelso camiw 

nho. ,', ti) mas, como elemento constitutivo da vocação, é indicado explícitaw 

mente o chamado divino, interior (" Senhor Jesus Cristo, modêlo sublime 

de tôda perfeição. que não só convidais contínuamente as almas privilegiadas 

a tenderem a uma tão elevada meta, mas ainda as incit~is com a fôrça pode­

rosa do vosso exemplo e o impulso eficaz de vossa graça, a vos seguirem em 

tão excelso caminho, concedei~nos que muitas saibam e queiram correspon­

der às vossae divinas inspirações, abraçando o estado religioso .. , ", .. , .. gra .. 

ça tão assinalada. , , "), 

De certo êste aspecto divino ou interior da vocação ~ão exclui, e pelo 

contrário exige, o aspecto exterior e jurídico, que consiste no chamado ofi~ 
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cial da la,eja ("Vou'; .. IXo d'euntu, qui • l"jl,timi. E<x.1 ... ,." m'~"t,i. 
vocan.u, " _ P. IH. De Ordine. 3 __ Cone. Trid. "'"" xxm. c. 3. 7), o. 

doi . upo:clo» nio 1;;0 contrapo.t .... ma. complementar.,.. Rml>o. "lemeol"" 
_ndai, d a ve .... bdei,. v<>QOçio, como em a/irme.do cl.o. ... mente n. Con ••. 
tituição Apootó!icoo ··Sede. Sapien,i~e " : "f.! p,imo quidem lotiu. vh.e ';v~ 
,eligi03llle. oive ... cerdolali. el "poolo)icae fund.mentum. quO<! divina voca,i" 
. ppellatur. duplici vduti ettenti.ali elemenlo con .. ilu' neminem ignorare 
volumu •. d ivino oc:iI'eet ahero. "he,o . utem eedeoiu lico"" (A. A. 5.. 48- 1956. 
p. 357). 

O. oração comp_. pelo Santo Padre oe obtém, pa'h.n'O. um con­
ceito da vo""ção. ';co de iUletiorid.de e oobre","u •• lid"de. """hd .. ri ... q .... 
... ex,endem t.mhém aOI oin." de vocaçio, do» 'lu .... de p .eferência são 
dett&eado»'" ""piri'u.i •. Não bã aceno .. Igum. de fa 'o. tanto noo do'"" fíoico. 
que à idoneidade monol e à re' .. in'ençào ( .... . no qual _ O """.do reli_ 
giolOO _ oerao objeto de voaa oolicitude IMrlic .. l .. r e tema predil<><;ão . . . ". 

··.lmas r"""lu',,, e lirmeo nO propó. ito de ... 'O,narem dignu de g'aça tio 
. Minaleda e do Sanlo In"',ulo a que a.pinom, pela na' " ob .. rvinci .. d.,. 
deve,el rel~io"", oração ... 'du ... morlilicaçào conola nte. perfeita "d ..... o 
d. proprio. vontade a 'udo o q)lC é vou<> benepliciIOI··. &, •• lio a . LO... 
vO<:açõ-es que OOm"" convid"d ..... pedir ··nume._"" .. Deu •. 

Se .. contlineie MMe "Iirm .. p.opó';lo·· é .inal de vocação. m .. n.~·lo 
""" .... Mem"n'" ",*,,,ifica e.tar no caminho d ...... 'id.d •. d .. pe.feição cri.ti. 
que' o deve. fundamen'al d u almal con'""l,,,d ... e que. em ..... ,eali:u.ção. 
reproduz ..... a'lu~le modêlo co"",mndo de filhoo de Oc .... que (v61.j"luo) 
vi ....... 'evela'.".,.··. 

Port.nto na oraçiío e. ,io indicedoo tami>"'m O' mei"" oob.enatu ... " 
n""eMá. io. pua se con .. gu" "tio elevada m"'a"". que rclulge •. na imola<;io 
cono,an'e dêst ... co.açõe., na pureu. niv"," d"., .. . lm .. ", na ucel~ncio. de 
...... virtude.··. conaumindo·.., no "Iogo da carid.de··. pelo San'o Padre 

invoudo como . in'...., e cOroemOn'O do tudo. "Conforme "" ensinam"n'"" 
do Divino Meolre. a perfeição da vida crioti con.;"e nO amor p ... . com 
Deu. e pc"," cOm O p,6zimo (cfr. M .. uh. 22. 37 38 39) .• mo. que deve .. r 
ve.dad.i",ment .. fervo."",,. a,ivo. Se tiver ês'e. dot ••. pode te d iu . que 
abrange. em ve.dade .• a.d ....... vi"ud_ (dr. r Co,. 13.4 oeg. ) e com ruio 
pode"'" choma<\o "vínculo de pe.ldçio·· (CoI. 3. 14) "(Pio xu. E>toT,a­
ção "Ment; No .... e ... Tip. PoHglotta V .. 'ican .... 19S0. J. 12) . 

0, ... nio podo ",,;lIir .. Im .. que . me de t .. 1 modo. que ao meomo 
\en'po não ..,ja um .pó. 'olo . o ninguóm pode ocr v"rdedeiro imit .. dor de 
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Jesus, se não levar seu apostolado até ao extrenlO sacrifício de si mesmo. 

O apostolado nada mais é senão uma chama de caridade, .. ardor da cari­
dade" segundo São Francisco de Sales, pois não existe verdadeiro apostv­

lado que não seja sobrenatural em seu princípio, no objeto. nos meios e no fim. 

Dêste apostolado e" de suas várias formas o Sumo Pontífice expressa 

os louvores na oração, exaltando simultâneamente o espírito de dedicação. 

às vêzes heróico, das almas religiosas que se .entregam, na assistência social. 

a serviço dos órfãos, dos que sofrem, dos velhos. dos doentes; .. nas humil­

des escolas como das altas cátedras". ao serviço dos ignorantes, dos que 

duvidam, dos que estão longe; nas missões, ao serviço dos infiéis, para que 

"nenhuma terra, por mais inhóspita e distante que seja, deixe "de ouvir o 

apêlo evangélico, convidando todos os povos ... "; nos mosteiros, .~ jardins 

de almas de escol", ao serviço do mundo todo, para a sua salvação .. na 

contemplação e na penitência". 

O aumento em número de boas vocações religiosas permitirá que 

a invocação do Vigário de Cristo: .. fazei que se propaguem e se elevem 

aquelas chamas, nas quais deve arder o nmndo inteiro, e brilhar em todo o 

seu esplendor a. santidade ilibada da Igreja", possa ser traduzida numa 

constante realidade. 

Para êsse fim todos devemos levantar a Deus nossas humildes súpli .. 

cas, repetindo a inspirada oração que o Santo Padre se dignou pôr em nossos 

lábios, augustíssima expressão de sua paternal e apostólica solicitude, tratado 

sintético sôbre a vocação à vida de perfeição, que a Pontifícia Obra das 

Vocações Religiosas, com profundo reconhecimento recebe para meditar, 

recitar e propagar. 



PRIMEIRA SEMANA DE ESTUDOS REALIZADA PELA· 
SECÇAO ESTADUAL DA C. R. B. NO CEARÁ 

Irmã Joelina Soares e Sá M. J. C. 
Secretaria da Secção 

Protegida pelas bênçãos divinas, revestiuwse de pleno êxito a Primeira 
Semana de Estudos realizada em Fortaleza, de 10 a 14 de fevereiro de 1957. 

Entre os quatrocentos e cinquenta Religiosos que à mesma compare~ 

ceram, destacaram .. se três figuras de relêvo no campo da Igreja: o Exmo. :e 

Revdmo. Sr. D. Antonio de Almeida Lustosa, D. D. Arcebispo de Fortaleza, 
que a tudo acompanhou com vivo interêsse, colaborando de perto na C. R. B.; . 

os Revdmos. Srs.: Pe. Paulo Bannwarth S. J., M. D. Provincial dos J esuitas 

do Nordeste autêntico orientador desta Semana; o Pe. Irineu Leopoldin0 
de Sousa S. D. B .. acatado Secretário Geral da C. R. B., cuja atuação profícua 
e oportuna jamais esqueceremos. 

Pregaram a meditação. cada manhã. 05 Exmos. e Revdmos. 31'S. 

Bispos Auxiliares de Fortaleza, Crato e Sobral: D. Expedito Eduardo de 
Oliveira, D. Vicente Araujo Matos e D. José B. Coutinho. 

Nesta batalha em pró} de um maior bem .comum, permaneceram a·,) 

nosso lado, combatendo, dois valorosos exércitos: os Carmelos de Fortaleza 
e Recife, em cujas orações nos apoiamos. Às Carmelitas, heroinas ocultas; 

enviamos nosso fraternal reconhecimento. 

Ilustrando os trabalhos da Sex:nana, foi apresentada uma artística 
.. exposição". contendo variado material catequético. litúrgico e pedagógico" 

Constitue preocupação para o Departamento de Catecismo. conseguir qU~I 
esta exposição se torne permanente. para fins de estudo e apostolado. 

Iniciou-se a Semana com a li Hora Santa", pregada pelo Revmo. Pe. 

Valdemar Marques S. J., na Igreja do Sagrado Coração de Jesus, no dia 10 

de fevereiro às 1 6 horas. 
No dia imediato. precedendo a sessão plenária. o Exmo e Revdmo. 

Sr. Bispo Auxiliar D. Expedito Eduardo de Oliveira, fez uma fervorosa me­

ditação sôbre Vida de Fé. Estávamos no dia 11 de fevereiro, e o calendário 
desta Arquidiocese. assinalava o aniversário natalício de S. Excia .Revdma. 
D. Antônio de Almeida Lustosa. Foi bem justa. portanto, a homenagem pres­

tada, nêste momento. ao nosso amado Pastor. O Revdmo. Sr. Pe. Paulo 
Bannwarth S. J. comunicou à assembléia a transcorrência desta efeméride. 
solicitando uma prece em honra do antÍstite da Igreja cearense. A iniCiativa 
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do ,Revdmo. Pe. Paulo Bannwarth S. J. encontrou franca acolhida, sendo 

também aplaudida a deliberação tomada de enviar a S. Excia. Revdma. Um 

telegrama de felicitações. 

Prosseguindo a sessão plenária, ouviu~se a palavra culta do Revdmo. 

Pc. Monteiro da Cruz S. J.; dissertando em tôrno do belo tema: O Funda­

mento da Vida Religiosa, concluindo que "o Religioso deve praticar a humil­

dade para se realizar natural e sobrenaturalmente" . 

Sob a orientação do Revdmo. Pe. Abner Andrade Furtado S. l. 
houve uma mesa redonda sôbre o Apostolado da Oração, nos-'Co]égios~ 

Entremeacla de sobrenatural delicadeza e rica de unção. -foi a pala­
vra do Exmo. e Revdmo~ Sr. Arcebispo D. Antônio de Almeida Lustosa, 
sôbre a vida eucarística, antes da segunda sessão plenária. 

Logo ap6s, o Revdmo. Frei Camilo M. de Piamborno O. F. M. Cap., 
explanou sua tese encarando .. os religiosos e os tempos atuais", em face da 

necessária adaptação. salvaguardando o" aliverc.e e o vigamento das Ordens 

e Congregações Religiosas". 

E numa admirável sequência, foi festivamente recebido" no auditório, 

o Revdmo. Pe. Irineu Leopoldino de Sousa S. D. B., iniciando sua primeira 

palestra, a que se seguiram outras, agindo, sempre que se fazia :necessária ~ 
sua interferência. 

Às 19.30 horas, apresentou o Revdmo. Pe. Irineu, aos Semanistas, o 

filme do Segundo Congresso "dos Religiosos. f:ste filme foi exibido no audi­

t6rio do Colégio da Imaculada, dirigido pelas Filhas da Caridade, que num 
largo espírito de compreensão, colocaram à disposição da C. R. B., as de~ 

pendências do majestoso Colégio. 

Coube ao Exmo. e Revdmo. Sr. D. Vicente Matos, a incumbência de 

fazer a meditação "Vida de Esperánça". desempenhandÓ~se magistralmente" 

Era o dia 13 de fevereiro, e o canto do Credo, com o qual "principiavam 

as sessões plenárias, foi substituído pelo -" "Ave de Fátima" - expres­

siva demonstração de amor filial à excelsa" Mãe de Deus. 

Em prosseguimento, o Revdmo. Frei Gil de Almeida Bonfim O. F. M .. 
expôs sua tese:"- A Vida 'Religiosa "e suas finalidades. 

Nas sessões especializadas que' se realizaram par~ os Educadores, 

Religiosas enfermeiras, e Religiosas que se dedicam às Obras Sociais, foram 

debatidos palpitantes problemas de acôtd'o com os "interêsses de cada secção". 

dando lugar às conclusões "práticas. ' " 

Assim é que, para os Educad"Oie"s ficou, principalnlente, a orientaÇão 

s"egura proveniente da tese': Formação :Religiosa e Pedagógica do 'Educador, 

de autoria do RevçImo. Irmão Leonel - Marista. 
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trução geral em bases cristãs, de' um mundo inteiro em ruínas, se voltou em 

trépida ansia e particular amor, exatamente, para os religiosos" ~ 

Pio XII. o ancião mais jovem que os tem,pos já viram, vem prodigali­

zando conselhos e orientação a essa porção ascolhida do seu rebanho. a fim 

de atualizar as suas formas de apostolado, para que não fique em situação d~ 

inferioridade ante o exército inimigo. 

Série ins,ensato e indigno da nossa parte não atender às solicita .. 
ções do Pasto,r. 

A êsse apêlo do representante de Cristo na terra, os religiosos do 

Brasil responderam com a organização desta Conferência. que já extende seus 

benefícios por todo o país. 

Atualizar é, pois a palavra de ordem. Nada faz temer o seu verda~ 

deiro sentido, dentro do pensamento do Papa. 

O P. Arcadio Larroana C. M. F., Secretário da Sagrada Congregação 

dos Religiosos, na 1. a sessão plenária do Congresso dos Religiosos do Brasil, 

em 8 de fevereiro de 1954, muito bem-a definiu e explicou: 

.. Consiste em movimento de renovação da graça da vocação e de 

todos os seus elementos comuns e característicos (espírito, disciplina, aposto· 

lado peculiar, sacerdócio). 

Renovação total que se inspira no sentimento angustioso de que uma 

inteira série de fatores tende a diminuir o ideal da vida religiosa i renovação 

adtapada, que não é precisamente uma reforma ..... 

É como diz o lema do Congresso de 1950. "Nossa renovação adap· 

"tada deve ser tal. que nos leve, com fidelidade filial, a fazer, em acética. em 

formação e apostolado. tudo aquilo que os nossos Santos Fundadores. pre ... 

cursores em seus tempos. generosos e audazes teriam feito e fariam, se voI· 

tassem a se colocar à frente de nosso Instituto". 

De fato todos os nossos fundadores foram pessoas preocupadas com 

os problem"as de seus tempos e fundaram as suas congregações adequadas às 

necessidades dos dias em que surgiram. idealizando formas de vida audazes 

em sua época. 

Assim. vemos São Vicente de Paula não querer que as suas filha~ 

fossem religiosas. para melhor socorrerem os pobres; tirar.lhes a clausura, 

julgada indispensável às formas de vida religiosa daquela época. 

O Venerável P. de Cloriviere, para suprir as congregações religiosas 

expulsas da França, pela Revolução, idealiza a forma mais arrojada de vida 

religiosa naqueles tempos; religiosas no mundo. sem qualquer sinal ext~rior 

que as distinga. 
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Hojc:::. isso já é comum, mas em 1 790, foi arrôjo inconcebível. 

E assim, todos os outros fundadores. 

Se aqui estivessem presentes, não seriam êles, santos e ardorosos 

como foram, os primeiros a atender ao apêlo do Papa) 

O ideal religioso nada mais é que a realização da perfeição evangélica 
e essa perfeição será sempre ensinada e pratic.ada segundo os mesmos prin­
cípios essenciais na Igreja Católica. 

Há, portanto, um elemento imutável, que o espírito moderno nunca 
poderá abolir. Mas êsses princípios serão realizados pelos homens em condi­

ções de vida muito diferentes, que variam de acôrdo com os séculos. lugares, 

modos de sentir e viver dos povos. A maneira de praticar a pobreza, por 

exemplo. varia de congregação para congregação, conforme o fim a que se 

destina e também de um país para outro. 

Na América 'do Norte, onde desde a infância as candidatas à, vida 

religiosa usufruiram o máximo conforto, não poderão suportar as privações 

que se passam em certos conventos da América e da Europa. Não podemos 

recriminá.los; dentro dessa aparência de riqueza, pode existir muito sacrifício. 

Também não queremos dizer que tudo o que é acessório deva ser 

mudado, ou que seja preciso modificar tudo o que não seja de instituição 

divina, mas o que o Papa deseja é qu,e se compreenda o "homem de hoje" 

as necessidades do tempo e que para satisfazê.las, não poupemos esforços, e 

nos tornemos tão hábeis em levá.los para o bem, quanto os filhos das trevas 

o são para perdê-los. 

Trata-se, como disse o Santo Padre, .. de reter e continuar! o que o 

passado tem de melhor, de caminhar de encontro ao futuro com o ardor de 

uma inalterada juventude 00 • 

Se assim consideramos .. atualização". como explica, se ela c-onsiste 

não em .. conformar-se com êste seculo", o que significaria " tomar a "forma 

de", 'mas .. adaptar-se", isto é, .. tornar-se apto para" é que ousamos afir .. 

mar estar o Serviço Social dentro do plano desejado pela Papa e empreen"· 

dido por esta Conferência. 

O S. S. nada mais é que a evolução da forma de auxílio à pessoa 

humana. 
Como bem sabemos, foi o cristianismo que deu grande impulso à" 

caridade. Os primeiros cristãos punham seus bens em comum e distribuíam 

aos pobres. 
Depois, os diáconos passaram a ser os distribuidores das esmolas. 
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Na Idade Média, começam a aparecer as ordens religiosas especial ~ 

mente destinadas a dar assistência aos necessitados. 

Surgem leis referentes aos pobres e a forma de auxílio vai .. se cha .. 

mando ora fraternidade, ora filantropia. ora beneficência. ora caridade, con .. 
forme a filosofia de vida que a anima. 

No século XVII. São Vicente de Paulo multiplica as instituições para 

socorrer tôda a sorte de misérias. Inicia as visitas domiciliares. para bem es .. 
tudar a forma de auxílio a ser dado. 

Frederico Ozanam com as .. Conferências Vicentinas" não se con­

tenta com dar esmolas, mas procura resolver 08 problemas da,s famílias. 

São João Bosco. com os Oratórios Festivos, faz-se precursor do S. S. 

de Grupo, servindo-se da recreação para educadar. 

Assim, pouco a pouco a caridade vai-se organizando e chega-se à 
conclusão de que .. dar a esmola" não é o melhor. A esmola só é legítima. 

quando realmente necessária. O melhor é ajudar o indivíduo a bastar-se a si 

próprio. 

E:sse trabalho de "ajudar o próximo t •• já não pode ser feito empírica­

mente. Estudar os problemas que afligem as famílias, os grupos sociais e 

procurar solucioná-los não é fácil; exige conhecimentos vários, faz-se neces­

sário preparar os agentes e, assim, nos fins do século XIX, aparece, nos Es­
tados Unidos, a primeira Escola de Serviço Social. 

Os americanos -iniciam e se tornam mestres na arte de ajudar os ou­

tros. No tratamento dos problemas sociais aplicam os princípios da psicolo­

gia, da sociologia, do direito, exercitam-se nas técnicas da pesquisa e da en ... 

trevista, constituindo uma verdadeira arte, a que chamamos Serviço Social. 

Dos Estados Unidos nos vem, sem dúvida, a técnica, exagerada. por 

vêzes, sob o impulso de uma filosofia materialista, mas cabe a nós,- religiosas, 

não despresá-la. mas colocá-la a serviço dos princípios eternos e imutáveis 

de nossa santa religião. 
Por isso a UCISS tem-se empenhado em precisar e divulgar uma 

concepção sadia do Serviço Social, tendo em vista a restauração da ordem, 

social cristã. 
E' o atualizar, solicitado pelo Papa. Valorizar o nosso apostolado com 

os métodos e técnicas modernos. 

11 - O S. S. como preparação para a Vida Religiosa 

Nada de ,grande se improvisa. Quanto maior a grandeza do atq que 

nos propomos realizar, mais apurada deve ser a sua preparação. 
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Quatro mil anos foram empregados para preparar a vinda do Salvador 

e os homens não o compreenderam. 

A vida religiosa também deve ser preparada. Por uma vida pura, 

pela oração, sem dúvida, mas também por um trabalho que nos leve a amá"la, 

a facilitar.-Ihe a prática das virtudes que exige, a exercer o apostolado da 
congregação que escolhemos. 

A formação de um A. S. é especificamente uma formação para a vida 
e para o apostolado. De fato, tôda a formaçã~ é para a vida, porém. cremos 

que, de maneira muito especial, numa Escola de Serviço Social. se ensina 

a viver. Ensino teórico e prátic·o. À medida que os -princípios .que regem o 

S. S. vão sendo estudados, imediatamente são vividos nos estágios soh a 

orientação de A. S. experimentado. 

O estud~nte de- Serviço Soci~l com~ça a conhecer de perto, ambientes 

dife~entes do seu e a sentirRlhes os problemas. Aprende a ouvir, a obs,ervar, 

~xerCitaRs~ e~ co~pree~der os . outros e é consta~temente iniciado nisso. 

f:sse trabalho obriga à reflexão, ~ estudar a fonte dos sentimentos dos outros, 

lev~ndo~o também a uma introspecção, que o faz analizar os seus próprios 

a:tos, a procurar a causa de seus sentix:nentos e atitudes, mesmo inconcientes. 

Intr~spe~ção não pa~a t~ina~Rse éscrupul~sa, I!las par~ conhecer~se e 

agir condentemente : para, saber ']ulgarRse e deci9,ÍIRse. 

Não será isso útil' ao conhecimento próprio. e, portanto, à vida de 

pe!fe~ção ? 
A conci'enciosa prát.ica do" Serviço Sociai exige a aplicação de tôdas 

a~ virtudes sólidas. Véjamos. 

Humildade, fundament? da vida religiosa, é contÍnuamente' exerci­

tada' pe'a A. S. no exercício de suas funções. 

A Assistent~ SoCial ajuda os seus assistidos, orienta~os, procura es­

clarecêRlos' acêrca dos seus problemas, estuda com êles um plano de trata .. 

menta mas êles decidem a própria sorte. ~ princípio básico em S. S. A vontade 

da A. S. desaparece diante da do assistido. 

Acompanha os clientes, enquanto precisam da sua ajuda, mas o seu 

trabalho só terá ê~ito se ela os tornar autônomos. Tanto no S. S. de Casos, 

como no de Grupo e de Comunidade o papel da Assistente consiste sempre 

em despertar o interêsse, ajudar e, depois, ceder o campo aos ele~entos do 

grupo ou da comunidade. 

Aparecer e desaparecer é sempre a tática pal'':l atuar num grupo, para 

desenvolvex um plano de organização de comunidade. 

Tanto mais perita será a Assistente Social, quanto mais hàbilmente 
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souber trabalhar em surdina, dando às pessoas a impressão de que não são 

dirigidas, mas, sim, que agem por si mesmas. Trabalho de e~uecimento de 
si, de valorização das capacidades alheias. Diminuir-f:e para que a persona­
Jidade dos outros apareça. 

Paciência - .. Partir de onde o cliente está, aceitá-lo como é". 

Outro princípio básico em Serviço Social. Quanta paciência êle não 

exige! Aceitar as pessoas com as suas deficiências, seus caprichos, sua rudeza, 

8uas misérias morais, suas contínuas voltas e indeciões; ouvir, c;leixar falar. 
rep'etir as mesmas cantilenas. .. labutar meses a fio e .. , nada consegui~ 
Bom treinamento de paciência. 

Perdão das injurias - Dar de, seu tempo e de suas forças; empre .. 

ender longas caminhadas para satisfazer a algum pedido e. .. recebel', em 

troca, ingratidão e até ~alquerênça" 
Abnegação - A prática do Serviço Social exige abnegação .Serviço 

Social e comodismo não se coadunam. Quantas vêzes as nossas alu~as ~ 
queixam de que já não ,têm tempo para passear. Quantos sacrifícios de cine~ 
mas. por ficarem até mais tarde nas: obras atendendo a um cliente que ch~gou 

atra~do; manhãs de domingo em busca de alguém, que reside . distante ~ 
horas perdidas nos Institutos atrás de papeis para resolverem os casos. 

fsse ponto é motivo sempre de desistên,cias no 1. o ano. As egoistas, 

sem espírito de sacrifício desistem, ou se colocam hàbilmente em alguns tra~ 

balho burocrático. 

Prudência - virtude tão necessária ao Assistente Social quanto ~ 

religiosa. Aprender. a esperar, a meditar sôbre uma situação difícil, a buscar 

os melhores meios para atingir um fim; saber dizer ao assistido o que d;eve e 

'1uando deve; dizer a verdade sem melindrar; persuadir e convencer pelo 

equilíbrio de suas palavras; inspirar confiança .. 

Discrição _- Tôdas conhecemos o perigo d e uma religio'sa indiscreta, 

que não sabe calar um segrêdo, que não sabe discernir o que se deve 'ou é 
conveniente dizer. A Assistente Social durante sua formação é bem prevenida 

nesse sentido e exercitada na guarda do U segrêdo profissional", ponto im .. 

portantíssimo da sua formação básica, específica. 

Vemos nesse conjunto de qualidades e nessa maneira de ser da ver .. 

dadeira Assistente Social uma ótima preparação para tôdas as futuras reli .. 

giosas de qua)quer 'Instituto e mesmo para as futuras diretoras de obras. 

Mestras de Noviças e Superioras. 

Podemos afirmar, com experiência própria, que -' as noções de S. S. 



286 REV/STl!, Dl!, C. R. B. - MA/O DE /957 

muito nos têm ajudado a dirigir as filhas e, se melhor não o fazemos a culpa 

ll.ão cabe ao Serviço Social. mas à nossa pouca capacidade e virtude. 

A técnica da integração, estudada em S. S. de Grupo deve ser utili­

zada dentro das comunidades. Não negamos que muitas superioras inteli:. 

gentes e hábeis a tenham conseguido, por intuição e virtude ajudadas COln 

a graça, mas, se uma arte fôr colocada a serviço da virtude e da. graça, cer­
tamente os resultados serão mais apreciáveis. 

Não quero dizer que t<>das as Assistentes Sociais realizem êsse tipo 

ideal e sejam perfeitas. Absolutamente. Ao contrário, poucas atingem êsse 

ideal. Justamente porque é difícil. exige uma visão sobrenatural da vida e 
um esforço constante para a perfeição. 

A alma religio.sa. ~im, deve chegar a vivê~lo. 
'Focalizeino~ agora os três votos e vejamos se para o cumprimento 

integral dêles o Serviço S?cial traz algum inconveniente. 

A Pobreza - Sabemos qué o voto não implica o desprêzo dos bens 

materiais; que não é também uma manobra para assegurar o necessário à 
vida dentro de uma congregação religiosa. tle consiste num desapego con~ 

ciente e voluntário de todos .05 bens materiais e na dependência dos superiores 
no uso dêsses bens. 

~ fruto do amol', a úliima etapa de uma evolução pessoal. A alma 

compreende a caducidade dos bens da terra, compreende o quanto a sua 

posse nos prende a êste mundo e às suas misérias, medita sôbre o exemplo 

de Cristo, que se fêz pobre por nosso amor e dedica~se então, a um des~ 

prendimento efetivo. A pobreza não é ausência, não é falta. propriamente 

de alguma coisa, é um desprendimento, em vista de uma libertação. O pobre 

é livre, o único bem que possue é Deus e êste ninguém o pode tirar. 

Para auxiliar essa evolução, cremos que o trabalho social é poderoso 

auxiliar. O contacto com a miséria, o infortúnio, desperta na alma que aml3. 

a Nosso Senhor um mundo de energias. de dedicação para essa pobre hu~ 

manidade sofredora. 
Moças ricas, habituadas ao conforto, quando deixam suas casas por 

um convento, talvez o julguem duro demais; mas, se tiverem passado por 

algum tugúrio, se conhecerem, não de ouvir contar, mas de fato, na realidade. 

a vida dos pobres, a transição será menos dolorosa. 

Relativamente à virtude angélica haverá algum inconveniente, na prá ... 

lica do Ser~iço Social ~ 
A pureza deve ser a nota distintiva da alma consagrada e não poderá 

ela no contacto com as misérias da vida manchar~se, prejudicar a sua beleza ? 



A RELIGIOSA ASSISTENTE SOCIAL 287 

Em primeiro lugar diremos, que pureza não é sinônimo de ignorância. 

Podemos ser rigorosamente puras e conhecer a realidade da vida. Exemplo 
de Sto. T omaz de Aquino. 

O grupo das jovens prodigiosamente preservadas no meio familiar é 
muito pequeno hoje em dia. 

A maior parte das que entram na vida religiosa conhecem ao menos 

o essencial do que chamamos mistérios da vida Outras, porém. sabem de 
maneira insuficiente ou errônea', por vêzes falsa e imoral. As ingênuas. se 

chegarem assim à vida religiosa. precisam ser cuidadosamente acompanha .. 

das, pois será difícil escaparem a alguma crise. Precisam de certos esclareci .. 

mentos para não serem perturbadas por escrúpulos e inquietações mal fun~ 

dadas. Mesmo para emissão dos votos precisam conhecer a que se obrigam. 

Mas poderá uma ingênua exercer o apostolado hoj e em dia ? 

Não será preferível que a jovem entre em contacto com a vida, que. 

estude certos problemas de ordem biológica e psicológica à luz de uma fi~ 

losofia católica, de comprovada idoneidade mora], tal como se dá em nossas 

escolas? que pense neles com um sentido de combatê~los, não se detendo 

propriamente n~les, mas com a visão de mal a ser evitado ? 

Para certos temperamentos nervosos, pouco equilibrados, o trabalho 

social pode motivar alguma crise de conciência, e, se não forem; capazes 

de superá~la devem ser afastados. Trata~se de problema individual, mas n5,.., 

da profissão. Aliás, o S. S. exige, antes de mais nada ,equilíbrio emocional. 

Essa experiência de vida adquirida nos lares desajustados, nas esco­

las, nas oficinas e fábricas, no cotejo de tõda a sorte de desajustamento dá 

à moça, se é psicologicamente equilibrada, um amadurecimento emocional 

apreciável na vida de perfeição. 

Em geral, as almas sadias, equilibradas, amadurecidas, enfrentam n. 

vida religiosa com muito mais segurança e possibilidades de êxito, que as 

in2lênuas. 

Quanto à obediência haverá qualquer contra-indicação para êsse 

voto ? Essa experiência de vida não dará justamente à Assistente Social certa 

independência de ação, certa preponderância sôbre os outros? 

Se foi realmente bem formada, tanto no ponto de vista social quanto 

religioso e acético, afirmamos que não. 
O P. Meschler define a obediência como "uma virtude da vontade que 

abarca o exercício exterior da ordem recebida e a conformidade interior da 

vontade com esta ordem". 
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Obediência de ação, primeiro grau, indispensável ao exercício do 
oi?ediência da vontade e do juizo. 

Obediência é abnegação. fruto de um grande 
leva ,a alma religiosa a renunciar à 

total;' essência da vida religiosa. 
própria vontade. E' 

amor ao Cristo. que 

a efetivação do dom 

Mas a obediência para ser perfeita requer também o uso da razão. 

do disc.ernimento. Para isso, é preciso procurar compreender o fim que o 

superior tem,_ em vista ao, dar uma ordem'; compreender sua intenção. Sto. Iná 

cio manda que nos esforcemos por encontrar as melhores razões que justificam 

as ordens recebidas; fazer seu pensamento o do superior. Uma melhor com~ 
preensã,o assegura melho_T execução. 

Previamente, persuadir~se que é com razão que o superior nos manda. 

A suq_missão é uma colaboração que damos às intenções do superior. 

tão inte~igente. hábil e desinteressada quanto possível. Esta colaboração ao 

serviço da causa de Deus se inspira tanto da parte da autoridade comÚJ do 

súdito, num sincero de~ejo de promover a glória de Deus, de dedicarRse à 

sua causa. Assim a obediência religiosa se revela ao mesmo tempo' obra da 

natureza e da graça; é prudência e sabedoria ao mesmo tempo que eminente 

caridade. 

Razão e prudência se unem em favor da submissão. 

Nos casos em que as decisões tomadas pelas superioras pareçam niti­

damente inoportunas, ineficazes, impróprias ao fim em vista. podem ser ex­

postas ao superior, com. deferência, re~eito e objetividade as_ dificuldades 

e obstáculos previstos. 

Se não obstante as explicações, o superior mantém a sua maneÍIa de 

ver, nada mais resta senão obedecer. Caímos na obediência cega, mas não 

irracional, lembrandoRnos que aquele que obedece, nem sempre pode julgar 

as ordens dadas, não conhece a situa~.áo vista de cima, ou pelo menos, não 

pode conhecer todos os elementos e circunstâncias. 

Quando em 1!.tica Profissional,. falamos às nossas alunas das relações 

com os chefes de serviço procuramos hem focalizar dois pontos : 

1. o o ploincíp.io da autoridade - qualquer que seja, vem de Deus; 

2. o necessidade de compreensão não só dos assistidos, mas também 

d.os superiores hierárquicos. 

Se isso se exige para uma autoridade administrativa, quanto mais 

profunda deve ser a atitude de uma A. S. para com os seus superiores reli .. 

giosos. 
II Compreender" é o grande .. slogan" do Serviço ~ociaI. 
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Ora, se no S. S. as Assistentes fazem verdadeiro treino na arte de 

compreender ·os outros, porque não terão elas :mais facilidade em aprender 
ê9se séntido racional e sobrenatural da obediência? 

. Não estarão elas mais aptas a realizar essa perfeição da ohediên·cia. 

que. como diz São Bernardo, só será perfeita. -quando o súdito cumpre o que 
é prescrito, segundo a intenção do superior que prescreve? 

Além disso, como já vimos, a prática do Serviço Social -faz ápêlo às 
virtudes sólidas da humildade e abnegação. 

III - A Religiosa A. S. elemento apto a tôdas as formas 

de apostolado moderno. 

Finalmente, por êsse conjunto de qualidades que o Serviço Social 

exige, pelo conhecimento da vida e dos homen~ que proporciona. pela for .. 
mação sobrenatural e acética recebida num noviciado. chegamos à concIusã~) 
de que a Religiosa Assistente Social é um elemento apto a tôdas as formas 

de apostolado. 

Se em cada época da história o mundo rrlOderno é um mundo como 

um outro. o que atrai nossa atenção e nosso interêsse para o atual é porque 

nele devemos viver e agir. É segundo ~le que devemos determinar as condi .. 

ções e as normas de nossa ação. Quando um viajante deve parar em uma. 

região. o seu primeiro cuidado será de informar .. se acêrca do clima. costumes, 

história. etc. Qual a situação dos nossos dias? Uma massa compacta de 

desajustados povoa as cidades e os campos; os menores abandonados proli .. 

feram pelas ruas; a criminalidade aumenta. A insuficiência de recursos levou 

a mulher a abandonar o lar. para ingressar nas fábl'icas e magazines. desa­

gregando a família em conseqüência. 

A situação têm raízes profundas e não seremos ingênuas em pensar 

que o S. S., por si só, resolvê .. la-á. Mas não podemos. por outro lado. negar 

que êle tem papel a desempenhar e que a sua importância é grande. 

Tem função eminentemente educativa. baseando-se no respeito à 
dignidade da pessoa humana. por um conjunto de métodos e processos. ser .. 

ve .. se dos conhecimentos de várias ciências para valorizar os seus ,esforços. 

Consideram'os o Serviço Social como a arte mais valiosa para ajudaT 

a pessoa humana a realizar-se no meio em que vive. 

Mas tudo isso ficará como címbalo que tange se não fôr vivificado 

por uma vida interior. 
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Conheço leigos que realizam êsse ideal. sem dúvida. não .. religiosas t. , 

mas. almas religiosas. no sentido de inteiramente devotadas a Deus. 

Mas o ideal é demasiado elevado para a maioria dos Assistentes So .. 
ciais. Pede, como vimos, uma grande soma de dedicação e desprendimento. 

que não se pode exig~r de quem não doou totalmente a sua vidá à causa de 
-Deus e do próximo. 

A Religiosa, porém, treinada nos métodos e técnicas dó Serviço Social. 
está apta a compreender, educar e ajudar os homens, porque impulsionando 

isso tudo com a sua vida interior, com o seu ideal religioso. buscando na 
oração e nos sacramentos a fôrça de que necessita; para levar avante o seu 

trabalho e seu espírito de fé. verá no miserável que trata, o próprio 

Cristo, dando ao seu trabalho constância e vigor. 

Precisamos, nós religiosas, não abandonar o campo que conquista .. 

mos, porque, de fato, no Brasil as Escolas de S. S. são coisas nossas. Das 

20 escolas aqui existentes, 9 estão nas mãos de religiosas; 5 na de autênticos 

católicos e 6, na de leigos. O mesmo, infelizmente, não acontece com as Es .. 

colas de Educação Familiar, pois a maioria delas está nas mãos de protestan .. 

tes, ou recebem a sua influência. 
O número de religiosas Assistentes Sociais é ainda pequeno. 

Até agora. tivemos apenas 5 religiosas que terminaram o curso em 

nossa Escola e êste ano. apenas, uma o freqüentará. 
Não sei se provei o que queria; está aberta a discussão do assunto. 

Conclusões : 

1 ) A prática do S. S. auxilia a religiosa na' exercício das virtudes 

sólidas. 
2) A Religiosa Assistente Social torna .. se instrumento mais apto ao 

exercício do apostolado moderno. 
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o. Bemaventurados os puros, porque êl~s verão a Deus". 

Foi assim que Nosso Senhor definiu o mérito e a excelência da santa 
virtude da pureza, objeto de um voto de nossa vida religiosa. 

Caríssimas Irmãs, o assunto do estudo de hoje, é. talvez o mais ne~ 

cessário nos tempos hodiernos. à vida da religiosa enfermeira. e também o 
mais difícil. Somente a obediência poderia imporRme tão grande sacrifício. 
pois, muitos são aqueles e aquelas que se recusam falar sôbre tão delicado 

assunto, apesar de seus grandes talentos e autêntica santidade. Os tempos 

modernos, no entanto, com a complexidade que nos trazem à vida, impõem­

nos o santo dever de conhecermos bem esta virtude, como também os perigos 

a que estamos expostas como religiosas enfermeiras. Notai bem, caríssimas 

Irmãs, religIosas enfermeiras, friso aqui êste título, porque na minha opinião. 

se a religiosa educadora precisa ter conhecimentos claros e precisos p'ara 

guiar a juventude, nós necessitamos dêles em muito maior grau para sal .. 

vaguardarmos a santa vocação. 
Em relação aos votos de pobreza e obediência, sabemos que, para in .. 

fringí-Ios em matéria grave, é pràticamente difícil. No nosso caso, isto é, 
tratando-se de almas consagradas a Deus, em relação ao voto de castidade. 

tudo se reveste de certa gravidade. Está fora de dúvida que sem uma graça 

especial de Deus, sem verdadeira vocação, jamais nos será possível compre­

ender, penetrar e realizar plenamente a beleza do ideal religioso. Basta para 

isto a palavra de N~sso Senhor, referindo-se à castidade perfeita: "Nem 

todos compreendem estas palavras, mas somente aqueles a quem ist~ foi 

dado··. (M.XIX.ll). 
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tante vigilâ~cia. dedicação de todos os momentos; a doença não escolhe hora, 

tempo, nem circunstância. Todos os dias, cada hora, de várias maneiras. o 

enfêt;:mo reclama perto de si, o socorro compreensivo, inteligente e caridoso 

d~ Enfermeira. E se ela está prês'a por seus interêsses próprios, não atendendo 

às solicitações do enfêrmo, pode trazer muitas vêzes desastrosas conseqüên-: 

eias para: o corpo e sobretudo para a alma do mesmo. O nosso trabalho junto 

ao enfêrmo, caríssimas Irmãs, não tem em vista apenas a cura do corpo, ma.s 

principalm~nte a cura da alma. Foi esta a intenção dos nossos santos F unda­

dores. quando inspirados por Deus, criaram nossos Institutos. E, como po~ 

demos executar s~tisfatõriamente êste trabalho espiritual, senão com o cum .. 

primento perfeito do nosso voto de castidade? A religiosa enfermeira, que 

cumpre perfeitamente seu voto de castidade, conserVa constante sua vontade 

no bem; a religiosa enfermeira casta, é verdadeiramente livre de coraç_ão e 

de espírito para mais perfeitamente servir a Deus na pessoa do próximo. 

2.°) A pureza é comparada a uma flor; ·que o menor sôpro faz 

murchar. Portanto, a menor falta de delicadeza -sôbre êste ponto, pode ofen .. 

der a Deus. Todavia, não nos devemos amedrontar em demasia.; há um 

grande abismo entre a tentação e a falta propriamente dita. A direção firme 

e- esclarecida de um santo e sábio diretor poderá, com a graça de Deus· guiar .. 

nos em tão importante negócio de nossa vida religiosa. Vejamos .agora as 

dificuldades gerais que mais freqüentemente encontramos: o mundo, o_·de­

mônio e nós mesmas. 

a) O mundo com a carreira vel·t.iginosa de seus progressos, ele suas 

técnicas, de suas invenções, constitue um grande perigo para a. castidade. 

Isto não quer dizer que sejamos arcaicas, inimigas do progresso. Não. ·Deus 

nos livre de assim pensar. Devemos apenas evitar-tomar gosto pelo que é do 

mundo; e ir _a êle para edificá .. lo e convertê .. lo. Para defender nosso voto 

de castidade, contra as influências do mundo, dois pontos, me parecem, cha .. 

lne.m a nossa atenção: 1.°) Como o mundo chega até nós. 2.°) E qual o 

meio de evitá .. lo em nossa vida de religiosas~enfermeiras. 

3.°) O mundo chega até nós pelo rádio que diverte nosso doente, 

pelos jornais, revistas, folhetos, etc., que os doentes ou acompanhantes nos 

mostram, pelas conversas frívolas e pouco recomendáveis com os externos; 

pelos telefonemas, muitas vêzes demasiado demorados sem razão justificada. 

Falando do rádio, nada melhor do que êle para distrair nossos pobres doen~ 

tinhas, abatidos pela doença, pela separação de seUH entes queridos. A mú~ 

sica moderna, entretanto, excitante e frívola. com suas letras obcenas, são 

para nós fonte de distrações e perturbações. E que pensar das novelas que 
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ocasiões perigosas. Principalmente sejamos indulgentes com as faltas dos 

outros. E quando formos testemunhas ou confidentes de alguma falta nesta 

matéria, longe de condená-la rudemente. desprezar a culpada. humilhemo .. 
nos diante de Deus e saibamos reconhe~er que em seu lugar seriamos capa .. 

zes de muito mais. se a graça de Deus não nos amparasse. Em se trat~o 
de nossas Irmãs, . tenhamos verdadeiramente sentimentos fraternos; não as 

e~maguemos com nossa virtude farisaica, ajudemo-las com uma boa palavra. 
com uma caridosa advertência, com o nosso bom exemplo. e. antes de 

tudo, rezemos, por elas. Recomendemo-Ias a Maria Santíssima; assim apro­

veitaremos para elas e para nós. Final~ente, juntemos à humildade a oração 

e a recepção fervorosa e frequente dos sacramentos. A piedade, segunda: 

São Paulo, é útil a tudo. Sendo a castidade uma virtude ~articu1armente 

difícil, à natureza, a mais difícil. de tôdas as virtudes, podemos ~r-'lnar que 

sua prática perfeita é moralmente impossível, sem um concurso todo especial 

de Deus, por consequência, sem muita oração. Rezar nos momentos difíceis 

das tentações; rezar também, e muito, fora das tentações. 

Meditemos nas palavras de Nosso Senhor a seus Apóstolos: "Vigiai 

e orai para não cairdes em tentação". E todos nós sabemos o que aconteceu 

ao pobre São Pedro. Rezemos muito à Virgem Imaculada. Corramos sequio­

sas à mesa da Comunhão e de lá sairemos .. fortes como leões" aptas a 

enfrentar o demônio, inimigo número um da virtude angélica. 

c) - Para defendermos nosso voto de castidade contra nós mes~ 

ma.,. temos dois grandes meios. principalmente: 1) fugir à ociosidade. 2) 

praticar a mortificação. 1) •. A preguiça é a fonte de muitos males", dizem 

os livros santos, e, sabemos o proverbio popular que muito bem precisa sua.. 

ação: .. A ociosidade é a mãe de todos os vícios". Nada mais temos. a acres­

centar senão que a história está aí para confirmar eloquentelnente a velfaci .. 

dade destas afirmações. Graças a Deus, em nossa profissão. quase não temos 

tempo para estar ociosas. Em nossas salas de doentes temos até mais traba­

lho do que deveriamos ter. 
11) - A mortificação. E' o meio por excelência para nos manter na 

atmosfera bendita, da santa virtude da pureza. O pecado original tornou 

tôdas as nossas faculdades viciadas e cada uma delas constituí para nós fonte 

de pecados se não exercermos uma vigilância tôda particular. Cada uma delas 

está inclinada a querer certas satisfações contrárias à lei de Deus. Daí a neces­
sidade de impor o jugo da mortificação. Os nossos trabalhos, a nossa saúde, 

a agitação da vida moderna, não nos permitem entregarmos a tôda sorte de 

austeridades. Sigamos nêste ponto os conselhos de um prudente e sabi~ dire .. 
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mIssão necessita de uma sólida formação religiosa, -motal, intelectual e técnic~ 
indispensável ao seu perfeito desempenho. A boa Réligioaa-Enfermeira" natu .. 

ralmente zelosa e cheia 'de Deus, procura a cada" instante transbord.á-lo na 

alma de seus doentes. Um grave escolho aqui se apreseri:ta' ao voto de castidade 
do qual devemos falar, porque às vêzes aparece tão sútil que pod~ passar 
despercebido: é. a inclinação natural 9ue temos de pensar que a ação do 

apostolado- se faz com ·0 muito falar. Daí a religiosa supor que para salvar 
determinado doente deverá dedicar-se mais a êle,' pro'éurâ ... lo mais, mesmo 

com prejuizo dos outros. Esquece-se ,de que. o seu hábito não modificou sua 
natureza feminina, e que seu doente é um homem qUe, "apezar de combalido 

pela enfermidade, possue todos oS seus instintos humanos bem patentes. O 

a,postolado pode":ser feito de várias maneiras e deve constituir para a Religiosa .. 

Enfermeira um meio de santificação e não fonte de tentações e quedas. A 

oração é necessária a tôda vida de perfeição e a todo apostolado, deverá 

alimentar a abnegação, manter o espírito sobrenatural e fomentar o amor 

divino. E' preciso que não nos esqueçamos de que o exercício de nossas ati­

vidades, visa, em última análise, santificação de nossas almas e a do nosso 

próximo. E nós só alcançamos essa meta, na medida em que tivermos reali­

zado perfeitamente o ideal de nossa vocação, isto é, se formos realmente puras 

de corpo e de espírito. Assim, uma boa palavra, um bom exemplo, uma 

jaculatória dita em intenção do doente será muito mais útil que muitas 

pregações. 

b) - Relações com o médico. Não basta querer socorrer o doente, 

é preciso fazer com proveito. O médico é a autoridade máxima, responsável 

pela saúde do doente. A êle a nossa mais digna submissão, acatamento inte'" 

ligente às suas ordens e devotada colaboração. Essa necessidade da orientação 

do médico, para o tratamento do enfermo, implica numa constante comuni­

cação com a Religiosa-Enfermeira. Surge, então, quando trabalhamos sem 

vistas sobrenaturais, uma certa familiaridade muito prejudicial à castidade; 
não podemos contestar que muito poucos são os médicos atuais que com .. 

pree.ndem a dignidade do hábito religioso e influenciados pelas facilidades 

modernas, procuram tratar as religiosas igual às leigas. Há uma tendência de 

justificar certas leviandades, como necessidade de ofício e assim vão per .. 

dendo o sentido moral das coisas. E' necessário que esteiamos de sobreaviso 

para adv~rtí~los (o que nem sempre é fácil) principalmente com nossa ati­

tude digna e irrepreensfvel nêste ponto. O melhor meio, me parece, é ... que 

sejamos simples, cordiais, discretas. sóbrias em nossas conversas além do 
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Irmão Leone', Marista 

Quanto a nós, estamos cônscios desta verdad.e. aliás não se justificava 
esta assembléia e, nesta, o tema que me convidaram para tratar: a Forma .. 

,ão Religiosa e Pedagógica do Educador. 

Uma observação: 
Antes de encetar êste estudo. cabe fazer uma observação. a fim de 

prevenir possíveis mal .. entendidos. E é que, muito embora preenchendo 

aqui a ausência do Rev. Ir. Pl"ovincial dos Irs. Marista~. eu não ouso versar o 

assunto em seu nome. 

Afora a parte teórica da educação (que está nos livros e na tradição 
da Igreja). tudo quanto afirmar é de minha exclusiva responsabilidade. 

Dificuldades do tema: 
Hesitei longamente sôbre o caminho a seguir na ex.posição dêste meu 

trabalho, porquanto: 

a} o tema é de muito largas ensanchas e requeria que houvesse eu 

tido não 20 dias do meu lazer, senão a1guns mêses para estudo e meditação. 

b) a1ém disto o tema, ao que me parece, resume~se em apontar aquela 
formação religiosa e pedagógica ideal que deve ter um educador ideal., 

para educar idea1mente. Ora. como me não posso prevalecer de forte experi ... 

ência nem numa, nem noutra. a dificuldade de exp1anação do tema cresce 

de ponto. 

Delimitações do tema: 
Outra causa para mim de prolongada hesitação, ao querer encetar o 

tema, foi - se devia falar da formação religiosa e pedagógica do educador 

em geral - de quem quer que tenha encargo de meninos - ou se havia de 

restringir .. me a ventilar esta mesma formação. no que respeita ao educador .. 

religioso .. confessional. 
O conceito de educador decorre do de educação. 
Também não podemos tratar de formação pedagógica se em primeiro 

não conceituarmos "pedagogia". 
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R •• nh. .lu ped........ pndorninanl .. ' 

Or •. nêtte oé.:ulo em que O homem' ""ri ..... de tôd ••• , cl~nci ... 
p,,,,,u,. ","".I .. tambbn • oi meomO. Com .i .. o de ... perd.,. nO. podem ... 
lU. to . J., quatro p_ de ed"""ç1o. O" '1 .... t'o pcdacOlÕoo' _ de onde ,_ 
... h •• It. .... idbu:la. h .... er. pelo menGO, 'I".'''' ""p,",ie. de educado,"'. 

I _ Uma pe<lag"p, ... 1 ..... a1iota, 1 SPENCER. 

Quo port"l • .." • n.'".CZII fi""" ....... de o único. • .,.,lidade. Eot"d.r 
• """ .. eu ..... eonhece, tudo. AI' O h"m ........ " e'pl,i,,, 01" p,od"to. do 
e"ndiç3"" ... tu .... fr...,. •. "'0I6;ic ••. ooci&l .. eco"t>micaa. Buta aprencl ... 
.,.,..,,, vive. n&te mundo. 

2 _ U .... ped ..... ir. ooci&lilb. 1 DURkHEIM. 
Aqui o homem muda de Idçk T odo quanto ........ de upecífic:a. 

menlo I"u"ano lhe .. <Im d" .0ei ... 1. O ';n;"o . eal , • oocled.de. O oocl.1 6 
comp"I06. i" modelando lad •• "'"'''li". hum."a' fíoiea. p.oôc.ol&;iea . • eli. 
1PoA . ....... 1. Ba..:a .p.ende. com" .., comportar em ..,cledode. 

l_Uma p.,daeorÕoo e.t-.I-.l ou poHli"". tol.lilu;II., It. FlCHTE .. 
HEGEL . 

Só O Eat~o lu -. perfeiçio do homem autentico . 
Pelo ú'ado Vem tudo ao homem: he ... do Çt).po e do e,plri to. Se 

...am ,. o homem d .... " •• " -'''''ÇIO do útado" ... da maio (jbrio (pa •• êl .. ) 
que a n«eHidade do ..,...." exduoiumente edueadOl o. home ... pa ' • .., .... 
vi .em no Gov~mo .. 

-4 _ Finalm"nte. _ e dei .... do d. lado. ~ oimple. tend .. ...,; •• 
inlerio • .,.. em $d"""çlo. um. ped.lOloa liberal io. Rou .............. al It. f,..,ud. 
"tili'a,illa. eu;enlrtiCII." o"t,al d. OOmenoo. _ cI."'.m .... ' 

Um. ped-C. <rioIi • c.at6Iôca. . 
EMendolment ... m. pedaM",i. Perton.liotica. Teodntric •• Criotoe!n­

lri ... Ed~oc"ntrÕc:&. A. p-.la ....... dium ludo "'" ""e conoiote • OI ...... pc' 

daeotia . 
(cf. D,. Joio Pô,to _ em "O ProhlemQ d. Educ:açio M) . Poi. que 

o p.ohle ..... d. educação ... p6a. como eotamOl v...do . .. ma fil_ria da .id.: 
• qu .. ed"""do_ de.;" e .. ,elerl. ute meu eowdo) 

Jul;u.; 'I"". p .... "lo me nceder .. não .. cri focar dema" a .Ien~'o 
dcato. nobre _bl"" eu da .. _ ,wrlnao, .. meu t_a ...... Ed .. ......!o .... 
Reli(liOl ... ·Conreooion .... 

Muito de ",OpÓ.,IO dei ... ,ei tem ""hoe. aqu.l •• pedaIOli •• que n60 
""'.p.or .... o ..-pu<!Õoom"'" pa .... dõoeo",,, e orJIrmen'" .,.... ... que •• eI,.. •• · 
menle eleM"O elo cam!,><> eI. ped.SOIi. cat6liu em que nOI .nconl .... mo .. 
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o TEMA: FORMAÇ.1i.O RELIGIOSA E PEDAG6GICA DO EDUCADOR 

-1-

IMPORT ANCIA DE UMA E OUTRA FORMAÇÃO 

UNIDADE: 

Para um educador católico, a formação religiosa e pedagógica deve 

constituir uma unidade: pedagogia .. "f.·eligiio. Não pode consentirRse o divórcio 
entre estâs partes, sob pena de fraéassarmos nos objetivos educacionais. 

O ensino da religião carece, para ser nlinistrado, de uma pedagogia 

e ,_ por outro lado, -todos os processos de ensino para serem realmente educa .. 

tivos, precisam do concurso da reUgião. 

Não 'quero, de maneira alguma. com isto dizer que um luaternRtic'1 

ateu seja menos matemático do que um matemático católico. Não há, pois 

claro, uma física batizada e outra pagã. 

A ciência, como ciência pur'a, não é cristã, nem protestante. Isto dá-se 
no terreno limitadó das ciência~ da natureza f(sica. biológica, onde o método 
experimental colhe por excelência." 

Contudo. se não existe 'uma ge'ometria cristã, há por certo uma história 

cristã do mundo. Há uma filosofia e uma teologia católica e, ~aquilo que mais 
de perto diz respeito ao ensino, há tim modo c~:istão de viver e de sabel' e' 

d~ tra~smitir -o legado precio~o do conhecimento às geraçõ'es que nos sucedem. 

A~ ciênci~~ estão longe de somadas. constituírem tôda a sabedoria. A ciên· 

cia cujo obJeto é a matéria muito pouco nos pode elucidar a cêrca do _espÍR 

rito. E a educação é precÍpuamente uma obra espiritual. 

Instruir e educar: Importânciapara o aluno: 
A clássica distinção entt:e instruir e educar já faz parte do conheci .. 

mento de todos os educadores d~ respeito. 
Inst~uIRse a . inteligência. T rei~'a .. se o ser biológico. pela cultura 'fÍs~ca. 

PreparaRse. assim. o atleta e o cientista. 
. Í~struilldo. podemos estar metendo nas mãos das gerações vindouras 

as armas com que elas se destruirão a si. a nós e ao mundo. 
Li numa revista um artigo de D. F ulton Sheen em que o grande escritor 

americano e príncipe da Igreja advertia que não precisamos temer a bomba 

atôl~ica. Que devemos. sim. temer os homens sem Deus. E comparava: por .. 
que um grande fogo, nas mãos do ferreiro, e uma caixa de fósforos nas mãos 

de um incêndiário, destrói. Uma bomba de· hid_r<?gênio nas mãos de São 

F rancisc~ de Assis (é ainda de F ulton Sheen a comparação) não matari~ nem 

sequer um passarinho. 

• 
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T .. do d_de d. o.ienla.;lo d. menl .. d. yon •• de " do coração 
h ...... no. T .. do de""nde. porlan'o. d. edl>Caçio do homem . 

Quem ed .. u ..,m 0o ... "'1' cria ndo I~bo. denlro do ....til d. h .. nuI­

.. Idade. 

Nada pio. do que o home ... COf\ve""ldo de que •• d .... de oi p r"'prin. 
""'o Iúo mal. poder que o ... btn_ . 

s., "' clr<:un .. ."c .... o fuoreu'em. 1.1 homltm .., ..... or.r' em abto· 
lUIO, ou cria.' divindade. d • .... pr"'pria feiçio, o .. _ .... do 00 inte,êaae. 
partid'ri ... d ....... comunid.d .... 

Quando fali. o...... pululam 00 de ....... A hiolór;" eeti al aberta para 
lodoo le.ltm: Hiu... di,,;nhou a oi a a raça. O epfIoso foi .,.;"-. M ...... lini 
com o f~o .. io le.mlnou melho •. E' 'I"" O E.ocado H"''' pa," ,ira .. o. nio 
para luer de O" ... . 

O po';ti"i.mo d ... f,,~ de 0.. ... poailivuu" .. t" " potÕl,nmenle di"i_ 
~_ " I",unanidod ... O aocio.lltmo er~ ... oociedade Itm .1>.oIu"" Para 
Rou_u o .booIuto era a lib-dld .. PI .. W .. ..dl .. ... h ...... Plr. K""I. • 
• utD-Óelerminaçào. Pu. H.,..I. O ... I .... dimenlo; P • • _ Sc:hopenh.o. .. e •.• von_, 

Ild ... PI.I Emeroon, o i..di .. ;d"o. O i""",nteienta "ra tudo para Hlrlman. O 
... per_homem erl O id".1 d" Niet_he. E 'lu" melhore. coi ..... o para ape­

•• d .. do comuniomo . teu q ... ndo el. triun fo., como n. China> 20 mil ....... d • 
• ..,.bu:oa<l .... OIItTW 20 d. homen. d ... parecidoo em ape .... meia dúzia d" 
1 '101 d" ..... paçlo 1.1&m bem ....... ho do 'I ..... '1_ débil "oL Um.. peda_ 
r ..... ""'" o..... nlo el",," ... home ..... nio .... m ...... não h ....... rti ... "'0 
puriflCll da. _ .... i •• do pecado orisinal, nio melho .. O mundo, .. lo eduea. 

num. palev, .. Educar' prepara, pa ••• vid. 'I.' ..... fonna. ma .. allu, 
E' .d .. "rti. 00 nOV,," d .. qu" • eaminho •• nda. , Irriocado, ma. 'I .... vIle • 
pena de H . ondodo por um Dob.e ideal. Educar .... 0 poda ...... mir_ em 
aluta. um cerel,,·. de conh."; ..... nl ... oortida., iocao .petecido. da i"I~I..,~...,; .. 

··Nad. mlio odiooo do 'lU" u ... bomem d. Il"io OU de ... ota déDcia. 
'lu. 06 i inteligento" _ .firma Lecomte du NoOQ' em "0 Fuluro do Eoplrito H

• 

"'S. 312. Educa. ~ maio. E' conlar OI _redo. d ..... i.lênd. la .1 ...... no"" 
par. amadu...ü-ta. co...ci.enl ... [ivrltme"te. 

Nenhum ............ pedacóllco pode ..... ......,. o...... ..... fi ...... m .... lo. 
Repelindo o o..u. ""rd.deiro. c ...... io oubotilu'OI ;mpoCenlü para ... mrem 
aOl educ.tndo. de ",,' ... ulo no eperfelçoamento d. oi meunoo, aquel .. eotimulo 
"uo .. Sa, •• d •• '-"I' •• denominam ··i"it!um oaplenli",,··. 

A pticolOfli. tombém redama a relirlio "OI procu.oo educali ....... 
Niio 10_ 0UIÃ0 um c&oo d. psiwIOfl;", a . eliai'o benefICia .hamenle OI pro-

• 
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cessos educativos. Para sossegar unla consciência e curar uma inquietação 

maníaca num jovem é muito melhor remédio o sacramento da penitência 
do que todas as confissões a que 08 psiquiatras o submetem. 

Eu não digo que a psiquiatria é uma inutilidade. Mas redigo que entre 
a confissão ao psiquiatra e ao ministro de Deus é mais eficaz esta que aquela. 

Uma, se tanto servir acalma os nervos e restabelece a paz biológica. A outra 

confere a tranquilidade aos nervos, à alma, o coração. Estimula 
todo o nosso meio físico. Serena a atmosfera moral e, assegu­

rando-nos a salvação eterna, derrama na ambiência interior uma euforia tal 
que nada, é capaz de alterar. Estamos lembrados de haver lido em Alexis Carrel 
como êle se ajudava da prece para curar certos doentes. Dirão que é apenas 

um processo mais de auto~sugestão. Para os que têm fé. é salvação. Para 

quem não tem esta luz de ver melhor é possível que a prece confiante! não 

passe. no comêço. de auto~sugestão mas, ainda assim. utilíssima. Por que não 

lançar mão de tal processo se êle prova bem na cura, por exemplo, de um 

complexo de inferioridade ~ Além de ser uma alavanca poderosa. ou meIlhor. 
um ponto de apoio ideal para a alavanca da vontade de remover 08 oba .. 

tácu]os ao triunfo, a oração confiante pode conduzir à oração religiosa e 

obter a fé. 
Mais ainda: não vejo por que qualquer pedagogia bem intencionada 

não levaria em linha de conta o influxo da religião para educar nos bons costu .. 

mes, na disciplina mental, na confiança em si. na moderação, no espírito de 
sujeição necessário para suportar a existência e no otimismo de quem sinta 

que a vida, a sua vida não é uma inutilidade. Por tudo isto afianço que a 
religião beneficia tôdas as pedagogias que a considerarem, e -que não pode 

haver um propósito sincero de educar que a dispense. 
Instruir e educar: importância para o educador: Não só os educandos 

colhem vantagens de uma boa técnica pedagógica informada de religião. O 

próprio educador ganha, com procurar, dia por dia, aumentar o seu lastro 
religioso~pedag6gico. Ganha em alegrias, em interêsse. entusiasmo que lhe 

proporciona o seu encargo de mestre; ninguém educa deseducando .. se. Os que 

aprendem continuadamente são os únicos capazes de continuamente educar. 

Entre nós dão .. se, por vêzes, deserções que desconcertam. Aposto .. 

lado. magistério, nada é já capaz de manter o religioso no seu pôsto. Pode 

haver uma concorrência de causas responsáveis nis!o. Uma delas. porém. é 
sempre (a meu ver) uma parada a meio caminho da formação religioso,..pe ... 

dagógica do educador. A mediocridade raro resiste às imposições do noss~ 
estado. Às vêzes levou .. se longe uma preparação meramente metodológica 
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GOle"" confun.diu eom pedq .. " .. ""'''<»p.e..,u...., a p,epan.çio .eliaio ... 
0.. .... vh" deu ..... uma defo.maçJio .eligioa. qua leva • ""'""1-"0'. OI qu~i. 
ap.eoentam .. mpro , •• ve. inconvenienl'" d e ordem pedas6sica 1H10 enl •• _ 
G"u ima nlo d. IHr ... n.~d&de do p.o fe ...... Uma boa pedq08'la .. uma bo~ 
pie<l.de oio decorrlnci .. d o eq"ili brio dos f. lo . ... d. menle, enl •• OI quail 
nt4 par m,ulo. a ..,nsaluinlo"""d. de um eerto pode. de in~ da. con_ 
yenifne ..... _ do _etico. Tudo 1.'0, -. """"O .. pouco, oe ".i ediw:.ando no 
próp.io educrod ..... ile nio perdeu o conlaclO ~ a • • ealidad ... d o.""u mi: 
ni.,'rio .ducroeion_l; .elaxa. o nuo ... n'.e li edu",,~.o que miniotra", ... e ~ 

_que vamo. "dquirin<lo " Po' ...,.10. par ~m n.co a no_ yo...<;iõ. 

Perito da desloea(fio do _ de interiNa _ O _iao -' na d .... 

loc~çJio do Untro de inle. êsse. Co.noide."",OI Um p .... le ..... lei,o, Com lam[lia 
con.titu!d., e um p ro l.....,. ,eli,iOlo conf ....... n.l. Ambo. dio a, ,,, ... aul •• 
nl' col"II'o. A", boo podem ~el .. pola educeçio do. .. ". a luno •. 0 leigo, 1'0-

.fm. pode davela,. oe me ...... poda deo<!U.a r • preparação dai ou ..... 1 .. , 
pode ... _diça, O lunpo 11cilrt)ell'e du ..... li.;;.,. porq ...... 0 co ... ,,, 110 
r'eil O periao d ..... e nledi •• com" • p .ofiooio .. d. rompe-. com .. Ia. E' que o 
"",nt.o. lo. .od. do qual gira a . ,ividade do prof_ r cjvU. , a OUa f.",ma. 
O eol~io •• ", p • • a êl. um meio d" fa:"" p.<>g.ed' r O oeu lar, o ... u ludo. que 
fie "O''''' ao ... er .. da 'UI!. ""iot~ncl • • No le i, o. e 1"01_. pode d eal',a.-oe 
do ad .. crod or. tem .epen:u.oeõa de o.dem poIq.ucro. E o p .... feooor con! ..... ona!. 
n6. ) Nó.. .... .......... educado .eo, .... ~o que oeupam .... ou noo d_<ri_ 
lihramol d a. pooiçlo. Sem !a",lIia. o n_ 'nico unlro de inle ..... é • edu-
J'AçJio. Se d ..... incul.m ... a .eI"i'o do ...... no. com~ lO. ope.a..- in..,nol. 
".Imen'e o quo . ,d" eu denominei .. d ... !o",,~lo do centro de inle.& ..... . 
EMe unlro.l q ... lq .. er coi .. muito IUb,n ...... i.o inlerio •• muilo peculiar Io. "vid~ 

o que ""plica .. ruio m ...... d o e nl...turno de ... . NÃo.., pode exi .. i. pel .. 
me ..... na eondiçle h" .... "" atual. quando faha o centro de ;nlorboe. Se o 
deoloeam .... dealocamo-..... com êl ... Se l<ml.rmoo . boli.lo ........ eteremo. 
O t&lio. O 'o.por d·"h"a. O deoeopbo. NUle tr,," ... pera eonlin .... a vi .. ef 
06 buoca odo .. m o" lro ponlo com flh.;. OIoI>I . lpel. cropa% de .bal •• mai. uma 
vez o mecroniomo d .. n_ eno .. ial , ...... 1 .... O .d .... dor-conl ..... .,n. 1 "01. 
t ...... pau. o """"o. pa.a _1'00 pld.;;.,. de .. ida. Ar"",t '" que procura .I .. ... 
;n l"'&>se ..,a~ que OUbo,;tw. o v.,.;o interior que a f .... do inle,&.. _ig .... rio 
~,;ou . .loto p .... v. ( . ""m ·.c.edile) • minha 1_ que. p&.ft um ·,eli,io .. edu­
cado.. .elilliio .. p.da,ogia ,fm do ... i"",p • • h ei • ..,b pe"" , .. v. . de -1ft 

d_ .. dea . u",'moyimento -de deoloeaçio do inte, ';"'e v'tel . "", ... Ia nd" d.· 
r._ eomequb!";'" 
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U, certa vez, urn.. dodiea,ó.ia nU"'o. I~mbf.nça. '1ue 
~ ano. oferecia.o ..... ""';II" I'fol .. ..." re~i""o. DizUt, .... 9.' 

"Ao meu gnn<! .. am;lo X, 
p.orola ~o. profeMÔfet, 

-- .,.' o.n.mento dO! ~nhor na ~d.; 
-.. e~eniplo doa Homeno; 

.. 

ofereço COm Um .. "do.o .. bn.ço .. cOmO prova 
.I .. 'lU';' ...... "':" uq~e<:erei. nem 
aOI leu. bono conoelhos QUe tio úteis 
me têm .ido ....• 

•• 
, 

'_O, 

Eot •• breve. pal.v. .. impreMion .... ", " inte ......... do .. impre .. i" ..... 
• am_me a mim. vivamenle, po.quanlo me pa.""",,, que De.t. desp ... I"n .. i.,... 
dediu,6ri" Vem tetr.,. d" <> perri! do educador, a- v,d"dei,o educador qu~ 
• .>da a juventude reclama, 

1:" e ao ... de tudo "um homem", 
2.0 um homem com 'elilÍião, ou ... ".10 dérigo, um "ornamento"" 

nAo Um frade vulgar; 
3. G um PTOleMo' de reconhecida competência. 

Or •. ~ p,..,cw.men'e um educador .... im que temo. em mente ... o ui­
IPrrnoa par • .;J" uma formação . eligio ... e pedag&~iea. Aquel .. deve moldar o 
homem c o e.;'tão (no no_ o:a.ao o .eUlPoso). eMa prepara o bom pro f.,..." . 

A fo .. naçio ,eli~ioso·ped"lI"6-gic .. vi .... fo'mar "0 HOME.M ". O 
que di .... 'm ... do homem. podemo. referi •• mula li •. mul"ndi •. à . ~u"". 

dor .... Tome_ aquI" palav.a "homem" na . ua """poçio II"cniri<:., eom t"du 
ao pa rticularidad e> que a natur ..... do oeso lhe confe,e. O edueado. hi de 

ter, anlu de m.i. n .. d .. "home"," cOm" lUa ",ueulinid .. d .. i""'II"'''1. Não 
devemo. dar .. impressão de que a ca,idade e .. caotidade c,iol;;. que profeo • 
... ",0. noo d""virilizam. rebatendo em nÓ!! aquela ou ... di. máocula "".a ° 
bem. aquela combatividade q"" "00 filho. d o .~Io·· te gabam de le •. A 
formaçio relill"iooa não I.'ode co ..... ti. em "de_pe.sonaliza •. ..,nio que. muito 
ao lnv" .. em revcotir_oo. do "homem novo", que ~ ° homem pe,feito. 

Um e ... emplo nlio pa.a imitado, 
R<>co.da.me ago •• O cu<> de Um colq:a , por ";nal, bonl .. ima pc .... a, 

que .. b raço. com uma tu,",a irrequieta afirmava .... indo de uma "ui .. , ma. 
CU ..,ns:ib;lizei .o •... até cho'eI na f.enl .. d.ê!" .. O reoultado duo ... tá, foi o 
. idículo e pio' indiociplina que .nt .... 
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Um mon .... loobo 001>0 .... c ......... ~ .. rt~ maio efeilo em d>aonolân_ 
Ou .1_ .I .. qu~ .. dttoçio .100 E ........ ..u.-. ...... relat .. d. Yid.t. d~ W 
$.nl .. qu •• _ pequen ... "'o ..... il .. opliudo o ..... 100 .. CriO! .. OI' no lemplo 
.....,.~ ...... ~ndilhõe& • c:Àkol L 

P.r. 'lU" ... educand .... p.-..ci&rn .. Critt .. , , precioo 'I". CriO! .. Iheo 
não op.areo;a ~'" n6. d"olill\l .... d ..... m f .. rma de De". _ Homo", "".dade;. o. 
S. P.ulo n .... d"e.te e'" .... Epl.\ol. I CO.lnti .... XIV, 20, "Stde """,in ... 
na ..,.U" ... ; ""'" na noü ... n .. p .oude •. ofelo 1.0"' .... f.i t ... -. 

Nio 'Oomoo d_re,... o .... mano, .ab •• pretuto d. quo upI ...... " .. 00 

di ... ino. ·'N.do .. podo m .. tiloo. do ••• !ncio .... d ... q...Jid ..... boa. do .... tu­
.eu. h ......... , •. T o>do o que d iminbi . ..... c.ontr4i. eotreito, 'lU. _ ddém 
""lo mld .. ni .. é " ..... Ion ....... - _ A..e"",o J_ (Urt ....... n .. _li ..... - O 
Vol ... Di";n .. d .. Hwn.ono". 10..1, po~e .. , 2 .. ..d. , pq. 4). E c.ontinu. : 
Iúi 'lU. ""'pre,.r oulro polu.o 'lU. nl .. .. io d ... ""roo .... Huçl .. po'. deaiJl­
nar .. , .. tol purifieaçio do pec.do • rn.b inclinoçÕC. 'lU. o homom. com o 
ajud. d. D ..... , lem de ruH .... Ed .... dor ... " .. nf""o .... i .. nlo podem ... e.-
Ur c.ontentindo que ... n_ .Iuno& len ..... '" d" .. 6. um cO .. ""il .. d iminuido 
- concelt .. êot .. deo.,."tod .. neleo por proe .. neeõ'oo .... redil',i .... mu .... t ...... 
oi .... .. cl .. conobondo ""lo .tltudo pouco decidido d. boa pt.. tto .I" Reli • 
.;...... meot'- A ... alu ..... pode opllc:ar-oe -.quil .. d ... e .... 152 d. Eneida , 
I , oi forte vinun quem .... _" .. , .1",,1. .. arrecti.q"" aurihou ad.tanl - ... 

50 pol'Yentu ... dc"" .. ", com .. que n60 cn. .... moo - um h .. me"," , O" 

p",dem .. f. 1o e eocutom-n ... d. orelh_ filo, P~m ..... o.u. 'I"" I;".., o. no., 
_ olun ... d .. ",oi. mu nl o q ... no. dI diocipHn .... b.it .. em .ulo, (c .. m ...... 
lenho .... vldo pcdi.). 0.: ... nlo O'U . .. eot. mundo por "- modo. A Divin. 
Pr .. "id!;'c;" op .... alrová d. nolu.ou, .. ,di ..... i.""'nl ... 

AtrilMot ... do b .......... _ úf .. rccm ................ por obtcr cot •• quali. 

d.d"" .-podfieo. d o n ...... .." .. I 

rijezo, ...... bruulldade: 
...... onilidod.e • ..,'" pct\Illnci&; 
docloio, ...... li ...... : 
.fetivid.de. .., ... inconweru~n<:iu : 

oociohUid.de, te'" p ... teoo6eo l popul"",dade : 
rcligiooidad". oem beatice •. nem .... " •• d i., nem f. natl""o, 

Um educad .. , deve pode •• Iir",.r com o fil6 ... r .. , "H .. ", .. ",m .. " 
" ..... 0 deoconheço d .. qllO .. h .. m .. n .. , Do.conh ....... o """ .. .... m.no. _. Se-
" h ...... t Nio.., ......... r6i .. m . "Ilci_ 06hrc Um .. li"".co de I,no. lncia. 

O .luno MO dcye d_h_, .• 
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Tenho para mIm que é prejudicial deixar o aluno com a impressão 

de que nós desconhecemos a vida, a masculinidade. o sexo. Os nossos ca­

tecismos, geralmente são anódinos, ou são prelecionados de cim.a paxa baixo. 

como se nós fôssemos anjos com asas e êles anjos caÍdo~. Sobrevoamos, às 

vêzes, a região onde êles estão, mas não ousamos apear. Sei de educadores 

que, no seu ensinamento catequético pretendeln dar orientação moral me­

nosprezando com o seu silêncio, os verdadeiros e profundos problemas que 

a masculinidade acarreta para todo jovem. Dir-se-ia que ignoram os supremos 

motivos teológicos, filosóficos e biológicos do voto de castidade. 

Há uma arte de sugerir que o estado religioso é um estado superior 

de perfeição. sem deixar a impressão que nlenoscabamos o matrimônio-o 

Os moços gostam de saber as razões de uma posição. mormente 

quando se trata de uma posição como a nossa, que implica uma desmon~age_m 

da natureza humana e uma reconstrução sôbre novas bases. Tão prejudicial 

é, para a formação dos educandos. deixar que êles pensem que nós somos 
homens truncados, varões a meias, como aturar~lhes a infamante acusação 

de que somos -.. homens como os outros". 

Está em nossa mão corrigir-lhes as noções. 
Depende de -nós, mestres~religiosos, com o nosso porte, com as de .. 

lTIOnstrações do nosso caráter, com a no&sa palavra máscula e elevada, provár 

que ninguém melhor do que o cristão, deve possuir uma personalidade' -. 

sem orgulho vão - que lhe dê jus ao título de autêntico homem. 
A .formação religioso .. pedagógica visa a formar 

- O Religioso : 
Afirmamos no parágrafo precedente, que a formação religiosa não 

deve ser de tal molde que dê de mão às qualidades intrínsecas da natureza 

humana. Isto seria uma compreensão deficiente do sentido religioso. 

A formação do religioso há de fundamentar-se no homem feito. Como 

Deus fêz as coisas é que elas são melhores. E' São Paulo nos ensina que pri .. 

meiro não é o sobrenatural, e depois o natural, mas o inverso. como os pró~ 
prios têrmos indicam. Deus soube esperar que o homem, fitando as estrelas, 

se fôsse alimpando das escórias terrosas, que lhes restavam apegadas. Até 

que, na Sua infinita sabedoria, vendo que o homem, já agora consciente e 

livre ia sustar a evolução do natural, preferindo o crime à lei e o terreno ao 

celeste, baixou a indicar a todos o caminho da realização plena. 

"EU SOU ° CAMINHO, A VERDADE E A VIDA". 
Não veio a destruir a Lei, mas para que se cumprisse integralmente 

pela via que, ab aeterno, havia traçado. 
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A , ....... ção .... 1i,:1oo. CONeI'Y.o. 00 Ia'entoo ... t ...... : 

A .. h .. e ro."...ç~o reliRio .. "i-do co .. eou ..... em primoiro IURa •. pu. 
que.,. e'ribu,,,. a.pedficoo d. ""'Ur<OU. bu ....... o OI ' e l"RI_ Rio .... ""fiem 
..... irMIlvíduOl yot.dOl • o..... c ). e<lucaçio d. jUY .... ' ude. 

o. ta'en' ''' d o ed\lClldor podem ... r o i .... rumenlo .. elur. 1 com que 
.... ça divi ... , .. l>o.lba .. u .I .... a._ 

A r ....... açio ....,Iiaio .. . ep ...... um comp!no pOW'nl d .... periohel.o.de , 

A fonnaçio rc1iwio- deve pr""'cnir ' noa d. o·.id.de que "OI ' .. ola • 
j .. I& . ..... OI "'p"riotea em tud o, .... leicOl. Eate brio. uma ul .. pola<;io irtl:lu · 
';d . pelo f.,o de que. eI ..... ",,-cerdo,. ' ou ,eHg;.,.. lem oemprc .• _r d e 
ludo. goz.do de preotfr;o. Ou ai .. d a porque. como cMóli .. o •. OOmOl deten'o­
r ... d. ve rd.de e.e ...... in.l>o.l'vel loto dá_n_ JUOlamcn' e. uma ..,nt&Çio de 
_ tur.nça., de independfnci. em Cc ..... domln .... d o ....... r .. roao\v .. _ eom 
efodcia. o en,*"", da .. ida. M •• Dio p"raunOl de .. iota que __ nOMa POli· 
<;io • .., ê um prlvilq;o a nO» oU'o>'1l;.do pel~ divina ".t.". ~ oulto .. im. um. 
,upen ... bilid.de. 

A lonna(lo rdiciote confere o oenIido d .. raponoabilid.o.d ... , 

O ...... ido d . . ... pon .. bilid.d" , precisamente o 1.~ e fei.o de u",~ 

boa 10'''' .''''0 .e!i.pOlO.. F.ce .... dcm ai. educadore.. DÓ' tem .... rCOpon .. • 
bllidade do uemplo. Devemo. poder .'i.mar cOm S. P. ulo , fle. "'o l. to. 
aquilo e .qu~""lro 1 _ Tambê .... nO. ... mos. ru.,..;;o l:ío ... m ... " ... de ciên_ 
cioo. e li .. r u .... conhecem ... ped.'ocia modc ....... ".l>o.ll>o.m irMI.,J.,..,menla 
pe]. mocid.d. 1 _ N&a também. Em f ...... doo .lunoo ... .,]eI também qu ... 
rem que o oeu col~o ulólieo ..,j. O melho. em .odo. O. pont ... de viola. 
Nlo b .... , .. o c nl.nlo. p.'. i.lo. quc lá ... e-TUli .... a mo .. \ e .. d outrina de .. -
pai.das doo .eeu..- que. ' ''''nica " .. po.ko] .... u, •• uai. põem aO Doa0 . 1-
cance. út ... I'«U'- nio 010 o princip.l. "', ..,;. """ d..-rem _tuar eomo 
.rente uülltieo d. edueaçlio que nM temo •• m mira. Ora. fot" .. ntldo da. 
r ... pon ... bilic! . dc. U,,,. hOO relig;oool. K .i. menlo .. mcaçado. porquD nio le­
moo lilhoo e illnoram_ qu.n'o ..uot.o. " , ;6. ]01. Falo .ind. em .el.(io .... nOO' 
_ educendOl. P .... " .... difõculd.d .... num ...... ' ra .... c6mod. mentc ..... 
d_ilamoo, com f ...... que o ... bconciente ]iben • • e ..... l .. ndo má for ..... <;io' 
0.., qu.lquer rcoo]uçlo "'TV" ... " •• a_ doo filho. do. oulroo ... p« ... 

que perde. lanto tempo ... 

Nlo ... á ho:m, """luonto .• &da .. eduu(lo , e,u,<;io. Aqui v.l o 
n_ m&i.o _ nio ... "I;r • ""t"""idade n.o. ume. ",ra .... ml-l. uc:\"';va­
mente n. ordem do eoplrita. Neote "''''ido M~ podemos .fi"" • • que nÓ • 
• om .... do r.lo. o. homen. tuperio, .... o. " omen •• nlnolçio num. lo •• de d ".. 
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senvolvimento mais alta, postulando contInuamente a evolução de tôda a 

humanidade para as regiões do espiritual. O que tabém facilita a diminuição 

do senso responsável é a independência econômica em que vivem os ~eJigio-
80S, de maneira que temos a impressão de que, nada ganhando, nada pos­

suindo de nosso, só os diretores é que precisam dos alunos. Destarte, o que 

devia estimular-nos ao zêlo desprendido arisca-nos à intra~sigência e, por 

Ludo e por nada, vemos educadores instando com a diretoria dos colégios 

para que sejam expulsos tais e tais alunos sem mesmo se darem antes à ta­
refa de lhes estudar a possível regeneração. Aspiramos a uma vida cômoda. 

Ora, o certo é que nem sempre o bom e o melhor se encontram nesta, linha 
do fácil. 

A formação religiosa deve ter fundações na filosofia e na teologia 

A formação do Religioso-educador há de assentar numa base de es­

t'udos filosóficos e teológicos ... e não sôbre a leitura do hagiológio feita no 

tempo do Noviciado. Não sou (todos compreendem) contra a prática da 

leitura espiritual e a meditação dos grandes místieos católicos. Sou contra 

uma formaçãozinha religiosa de vestíbulo de igreja. desprovid~ do traveja­

mento inconcusso que a doutrina católica apresenta a qualquer espíri~o pesw 

quizador. ~ bem a Igreja uma rocha. f~i:'mada -sôbre princípios eternos. que, 

não há arrojos de filosofia que logrem" ptevalecer contra ela. Não posso admf· 

tir o que tenhO" ouvido a religiosos ·de a1guma responsabilidade: que par~ 

o religioso. é sempre útil alguma ignorânCia.' Admito que é preci~o prudênci~ 
no aprender certos assuntos: admito a converiiê~cia, em ·certas ·idades. ci~ 
reservar para· mais tarde o debate de alguns problemas; admito que o Reli­

gÍoso haja de s'e incutir no própria" "espfrit~ por màis arguto e inteligente que 

seja, que não pode comp~eender tudo, que tem de· m~d~rar as suas ânsias de" 

saber' a resposta- às interrogaçÕes qiie filósofà~ têm l~vantado insolúveis desde 
as' origens. Mas,' em tese, não se 'pode admitir que um edu~ador precise de 

ser ignorante de nada. para que se :mantenha bom religioso. Preciso é que a 
formação moral .. mental. ascética· e ·mística ·'aconlpanhem: de perto a filo: 
só fica, teológica; ·científica e literária. 

A formação religiosa amplia ~ i;'tuiç;;o do se~tido da vida : 

Esta f~rmação assim terá ~m o.utro efeito sôbre a mentalidade do 

educador~~t;Ú~i~~o : o de .lhe ~mplià~ a intuição sôbre o sentido total da vid~. 
A vida não é qualquer coisa monótona, uniforme, esgotada nas suas mani­

festações em ~al1tos biliões de seres. A ex·istência continua r;quíssima de 

nspectos. Ela continuará intraduzível. i~efável na indiyidualidade de cada 

sêr, -de cada aluno, à nossa frente. O educador intuitivo porá de parte inter~ 
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prelaçôe& ;nGên ..... .impli., .. quando "OUV~T de lidar com p,..,blem .. dA 
p.;~<>togi. d . juventude. Haverá maio intoleri nei •. Um educado. aooim lor_ 
mado n~<> p,eci ... rá Ifrande .. oforço par. "'" bondO$(! no t."t" c<>m oa nov.,., 
nem paTa conqui.tu .... mi .... d .. que condiciona <> teu apo'lolado. Nono.l· 
mente .. juvenlude <> TeConhecerá à di.tânda e <> amad., 

A fornuoo;io ,..,lil!"io«>_pedagÕgic. v;" .. f ........... , 

o PROFESSOR , 

Quem que. que pretenda intei.ar-oe d", atrih".o. J"'culiare .... <>do 
bom profaNO' huta. que te di AO l.ah:alho de 1 •• o. compêndi.,. oéTi.,. d .. 

. modema pedaa:ogia. Soá"e"",, •• por exemplo, lu um eotudo primoroo., d .. • 
quilo que um meo,'e lem de ler paT. que lhe pODOm ... chama. um educador. 

Nio Ir • • ei par. aqui .. aiob'. Cllpoolçiio de Backheuoer. Permiti,-me-ia 00 
... oho .... ouvint ... que tão -omenl .. eu denuncie .I~"" ponto. que merecem 
refe.ido. nesta reuniiio de e.tudo. especi.li..,d". par. proleOlÔru conl .... 

.. "na, .. 
o pr" fe ........ Relilloooo d e .. e oo~ em. rUcum vlllor hllrrlano. 
O alun" m"demo. mercê .I •• ci"",n. tincia. to!cniea.a e do ambien.e 

de "uri o.j,lad~ cien.Wca em que vive. ~ um aluno maU. wlI:ente.. tle gOl,. 
que O ""u I'rof_r .., di.tin$[. em alilUm "mO do ... ber _ OU nu ciénciu. 
ou n u Letra •. ou na. A" ..... Nem preci.a que ..,ia co nopíeu" n.qu;ilo quo 
leciona p." que o aluno .., "rgulhe do """ multe.. O ",,"o é m." poicolÓ1lico 
do que ,écnico. Sei de um profeaor. apena. de medloo"" com.pet~nd .. pro· 
fiNi"na!. ""' • ...timadí .. imo do • ..,.. •• Iun_ porque eTa ex""len to tocador 
de ... nfona. ti nha um ar d """mpenn.do .Daqui vinho ao. educandM li. admi. 
raçÃo e o acatamento quo lhe demonstravam nU 0,,1 • • .•. " aprendiam. 

O "",fetoor-Reti,iooo 010 deve _cionu modéotit. • puoôvôdad., 

Sobr.,... indo num volor h""",no. o profe_ •• Rel~ioto ~ preci"" 
UC<Inde,_ de""ixo do .. Iquei,el O mundo apreJoa a ..... me ...... dona. bara •• 

com . eclamo. lumin.,.... em '3d ... u "oquina" n60 que no. ga""mo. de lO"'" 

.... i, • Verd.de. podemo., ""lo menoo um .. v"" 0\1 ",,,ra, presa·l. per .ab,e 
00 telhado. con_ole .. ordem do Divino Meotre.. Eu ""i que devemol evita. 
o ""ibicioni.mo balllfo, m .. lemoo quo evilar também, o lor"",lismo religiooo 
que.., criou naa comunid .. de. e que levo a con.iden.. lO. Simplicid.de o O Mo _ 
d6ttia como virtud ... puoiv .. , um ""Irave à organlzaç~o de ex'ra-eumcul". 
movimento cultural. de uma feota acadêrnicoo e, o que pior é, como uma co· 
hon ..... açio do de.;nter~ no eampo p .ofiMional. T al Re1i~iolO.Edueador, 
dizem que ê muito jeilooo, ",a. nada f .. " porque .. Iirma 'lu", "nio .. quer 
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mostrar·
O

• Resultado : deixa o trabalho para 08 colegas. que têm de dar tra~ 
tos ao cérebro, para conseguirem alguma coisa. E assim por diante, em ca .. 

, 808 análogos. Hoje. as comunidades religiosas de educadores já andam mais 

. arejadas, graças a Deus. Mas aind~ pretende subsistir nelas o verdete que. 
em vez de ser tida como surro, é tomado como a pátina com que 08 tempos 
legitimamente consagram as obra~ imperecíveis. Não quisera dar a sensação 
de que .. mundanizar" 08 convent~s é adaptação para o apostolado mo .. 

·deIno. Mas não é. Eu pleiteio a formação religiosa. de tal maneira sólida, 
que se prepare o Religioso para ser um professor moderno. utilizador das 

técnicas como 08 demais, superior a êles. se possível e nem que estas adap­
tações necessárias o prejudiquem minimamente na sua vida de contempla­
dor místico. Na preparação pedagógica do Religioso' há de haver prudência, 
é bem de ver. O estudo da obra literária de certos autores, pode representar 

um risco para o professor. Por isto mesmo é que o normal será preparar o 
Religioso para encarar. imune, êsse risco e não cometer-lhe a cadeira de Eça 
de Queiroz e vedar .. lhe a leitura do mesmo. A formação visa, precisamente, 

a dar aquela têmpera moral, suficiente para corrermos os riscos da nossa pro­
fissão, sem perdermos o equilíbrio. 

o professor-Religioso deve criar à imagem de Deus, de Cristo e da 
Igreja e jamais à sua própria feição. 

Tendo nas mãos os recursos da técnica, da psicologia, da metodolo­
gia especial às matérias que leciona, o Religioso-professor atingirá, com maior 
eficiência, o propósito finalístico - o r eOHCristo-Eclesio~entrismo - domi­
nante em tôda a educação cristã. Havemos de instruir, educando e educar, 

instruindo, segundo é nossa missão. Mas formar para êste mundo e para a 
eternidade. Disse que tôda a educação é uma geração. Há em nós Religiosos 
votados a professôres, uma tendência que pode veicular sérias consequências: 
e é a de inconscientemente, procurarmos formar os alunos à nossa imagem 
e semelhança. Qual aluno só é bom se for inteligente como eu, se gostar da 
minha disciplina, se der para matemática, ou se possuir t:neu estilo. .. Isto 
é sofisma. O aluno tem uma individualidade. Distinto, por conseguinte, do 

seu professor, cabe-lhe ter aspirações que o seu mestre, porventura, nunca 
haja tido. A nós compete guiar o indivíduo inexperiente em busca da sua 
personalidade, para que nela se estruture. Não é dizer-lhe: o caminho é pOi" 
aqui ... e apontar-lhe o nosso peito. mas é insinuar-lhe que pode êle encon .. 
trar o seu caminho. andando em direitura do coração de Cristo, caminho que 

nós próprids vamos percorrendo. 
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IJI 

O futuro da edu.c{1çã.o, num país como êste; ·pode niuitõ depend~~ 
de nós. 

. Meus senhores': Depois de ter' "exercido o magistério em três c~nti~ 
n~n!,rS.: tenho a satisfação .de poder 'afinhar que 'em nenhum outro .me 'Parer.~ 
estar a. educação tanto à mão' dós Religi"osos. como neste p~ís. 

Em Portugal-domina 'um" tótalitari~mo educacional, direitista. é certo~ 
mas assim ;mesmo 'uma encampaçãt)· dó'- ensino pelo Estado, o' qti.~ ~ão 'es~á 
provado bem na - formaçãó católica do país. A Afri<;:a, onde o regime' é d6 
Missões, a situação nã.o é; mais fagueira. As escolazinhás d~ mato não re: 

pugna ao govêrno confiâ~làs à Igrejà: Nas cidades' o caso é outro.- Ós padre~ 

são para ensinar a Religião e já bastá. 'Desta forma a per~p~~tiva african~ 
(refiro--me às Províncias portuguesas) no estado atual das leis vigentes n~ 
que respeita a educação", é pre'cária. À medida que as vila~ se torn.am cidades 

e que o nível cultural se alteia, graças à Igreja, vão "os políticos -laicizando f) 

ensino, esquecendo o esforço dos primeiros. Aqui no Brasil ainda vigora um 

regime de liberdades no setor da educação que só conheç.o que o sobrepasse 

o de poucos e pequeninos países da Europa. A máquina governamental, no 

entanto, pode complicar-se e sofrer avarias na sua orgânica. Cumpre a nós 

educadores confessionais, garantir os direitos de Deus. da Igreja e da famí­

lia na modelagem das gerações por vir. Ainda bem que estamos vigilantes. 

Esta Semana de Estudos da Conferência dos Religiosos. dá-me a certeza 

disto. A nós compete garantir os direitos da educação religiosa no futuro. E 

para tal. cumpre desencadear um movimento para mais e melhor. 

1.°) Sendo fermento e sal. 

Não podemos confundir--nos com os outros. sem o que deixamos de 

levedar a massa. O sal é a mínima parte no todo, mas é êle que evita é1. 

corrupção e prepara as refeições saborosas. 

Se nós Religiosos abrirmos colégios com a mira nos lucros materiais 

e só admitimos ou excluimos alunos em função do fator econômico, an.damos 

desgarrados do que deve ser. Por vêzes ouvimos isto: mas todos fazem 

asshn. .. se não nos defendemos. .. Chamamos .. defesa" às pequeninaf/ 

falc.atruas às pequenas fraudes, aos arnmjinhos fáceis de sec.retária, etc. etc. 

É melhor deixar que nos engane o mundo todo, de que "dessalgar~se o sal" 

e enganar alguém. Um colégio confessional deve lançar mão de outros meios 

de satisfazer amigos e impor~se no alJlbiente. Por exemplo: O filho do Se­

nhor GovernE\dor é nosso aluno e, por. sinal. um aluno mal aprovei.tado. Há 

dois meios de fazê~lo passa~ nos exames : atribuindo~lhe notas .que êle nãç:. 
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merece - o que é ilícito; ou interessando-nos mais com êle no curso do ano, 

seguindo .. o de perto, obrigando .. o ao estudo, oferecendo-lhe até lições par .. 

ticulares - isto é trabalhoso, mas lícito. E assim. para o mais no gênero. 

2. o _ Garantir os direitos da educação. o. sendo pioneiros e não 
reboques do progresso. 

Não nos deve compadecer o ânimo de andarmos sempre a reboque 

do progresso pedagógico. O nosso lema deve ser aquilo de Dale Carneggie 

.. my place is at the top" - o nosso lugar é na vanguarda. geralmente 
nós temos receio exagerado dos movimentos modernistas. Quedamo .. nos a 

ver onde vão parar as modas e, quando a posição já é tôda do inimigo. 

então gritamos aqui de Deusl que vai tudo a perder. Apareceu o rádio. Nós 

excomungamo~lo. E hoje certas comunidades não perdem um jogo de futebol 

irradiado I Era melhor, ter os religiosos preparados para ouvir boa música 

religiosa e clássica: era mais cultural para professores ... Surgiu o cinema. 

Nós ainda o anatematizamos - e com razão. Mas, enquanto isso, vamos 

dando sessões para os alunos (e a que comparecem todos os monges anti~ 

cinematográficos) sem os prepararmos -para assistir com decência as fitas. 

Inovou-se a poesia modernista. Repudiamo-la, como padrão de mau gôsto; 

de onde, não há estímulo. Segue~se que não há obras católicas da nova esco" 

la. E seguir-se-á amanhã que o novo estilo vingará. De onde concluirão o~ 

alunos que, para se fazer algo que se veja, é preciso ter outras idéias que não 

as católicas, porque os católicos produziram. Está se vulgarizando a televisão~ 

Muitos já se temem arrepiados à visão longínqua dos males que pode acarre­

tar. O Santo Padre, por nossa felicidade reinante, viu os males e viu outra 

coisa: os bens que este novo invento pode servir. Por isso exortou os artistas 

católicos a se interessarem desde o começo e bem orientarem os estudioso 

Esta é a atitude que tomar. O mundo fará a evolução conosco ou sem 'nós. 

Melhor será que nós estejamos presentes, com a luz na mão, candeia que vai 

à frente aluinia duas vezes - diz um prolóquio popular. 

3. o Garantir os direitos da educação. .. fazendo a evolução peda .. 

goglca à _ nossa maneira, e não nos limitando a uma contra-revolução de 

propósitos curativos. 

Quando fazemos o. lançamento de uma idéia nova no seio 

comunidades de Religiosos-professores, a primeira obj.eção é esta 

de certas 

de costu~ 
• 

me: ah I mas dos outros colégios nenhum até agora fez isto i chamariamo:s as 

atenções é melhor fazer .como os demais. Temos de revolucionar os _pro .. 

cesso~ pedagógicos a nossa maneira. Se fizéssemos um inquérito era possível 

~ue todos concordássemos ~m que o aluno do colégio confessional s~ não 
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distingue pràticamente dos outros, salvante um reduzido ~úmero. E damos 

catecismo todos 08 dias, e. nos colégios dos Irmãos Maristas pelo menos. 

reza~8e todos os dias o terço e vai~se todos os dias à missa nos internatos. 

Longe de mim o demolir a própria casa. Eu entendo. porém. se há uma assem­

bléia onde se pode fazer uma crítica construtiva é bem està. ou então nenhu .. 
ma. Quais serão as causas da nossa pouca eficiência no atingir os objetivos 

da educação religiosa que ministramos';) Sem dúvida que os resultados não 
dependem só da boa selnente nem do bom semeador: dependem. trunbém-, 

do bom terreno. O ambiente social e familiar em que medra o aluno não é 
oropício à cultura religiosa. Mas. justamente. os nossos esforços vão ser no 

intuito de preparar os filhos de hoje para serem bons pais amanhã e ir garan­

tindo assim, melhor terreno para a educação. 

Algumas sugestões podiam ser ventiladas entre nós com êste pro­

pósito. Eu apenas anunciarei algumas. 

a) Instigar a uma devoção mais livre e consciente nos internatos. A 
missa cotidiana havia de ser voluntária. Num colégio onde fiz a experiência 

de deixar franqueada a assistência ao terço no mês de maio, observei que a 

grande maioria não faltava. Sobretudo, desapareceram dentro da capela as 

pequenas brincadeiras, provocadas, como é de ver, pelos que ali iam sem 
devoção. 

b) E' imprescindível a preparação de .. elites". A êstes é que se 

devem apresentar as práticas de devoção que ordinàriamente impomos a 

todos. 

c) Devíamos dar mais atenção ao que se denomina .. educação assis .. 

temática". Como Ínstruimos coletivament~, julgamos que podemos educar 

também, assim. Não se faz educação •• em série". Instrução, pode ser. Mas ... 

o 1.0 àluno da 4.8. Série "A" pode ter educação diversa da do 1.0 da 4.8 

série IOB tt
• 

d) Uma coisa de suma'importância é a criação da sala de orientação, 
onde o diretor, ou quem o substituisse, possa entrevistar 05 escolares para 

incentivá-los nos seus ideais. Certas escolas já têm isto organizado, meramente 
profissional. Não valem objeções como estas: e o abuso de certos educadores) 

E o preconceito dos alunos que andam sempre farejando uma isca para a 

calúnia? E os Religiosos formalistas que procuram fazer o seu bem. em ve2! 
de deixar que se faça o bem, sem olhar quem o faz? Pois a resposta é sim~ 
pIes: abusum non toIlit usum. Não se fecha um colégio porque foi expulso 

um aluno, nem porque uma família lhe pregou um calote. Não se mata a 

humanidade, porque há suicidas. Não morre Deus porque há pecadores con .. 



'" 
lumueo. Não Vamo. deiur .I., praticar um bem pO"'lU. há .. poaõbiHdade 
de um mal. Quanto ~o» ~Iunot. "'80 reno"~ .·\he. " cop;ri,o .. feito à mallei", 
prov .. ndo_lhe. que. por um. nio .., .. ferem todos. Um dim .. de lealdade. do 

amiu.da .. de conliança é 'lU. lemo. de ".tiar .. n're "lu e n ..... par. ~le., Pelo 
<lU" toca ao formalismo de ce,lo. Religio ..... cabe ià boa. formação ped agó ­

gica demoli-lo. 
I).,v"moo Ira,anli. o rulmo d • .,c!ueação .. 

4. G
) Empenhando a. ram!liu numa colaboração maio . ';rI. com ... 

ooléaioL No conjunto. ao ramília."" "" empenh~m junto .IOf p,oleooo" •• <Iuan· 
do v"em ao bo.bu d o» filhoa ardendo na. vkperu dos "" .. m .... E' urgente 

Ilrn>.niu um .itlema de aproximação com o. pa" dot .. lunOl, para Ih ... d,ur­
mo. que .. educação é rcopon ... hilid ... d .. , .. ntet, dele.; c..6 depois nouo.. Para 
ioto nio basta uma aollO<:i.aç.io d ... Pa i. do. Alunoo. TflInindo ooleneme ... e. 
um .. vn pur ano. Nio é ioto o que eu pret~ndo _~rir. Dev;a "'r um .."viço 

d" formação 0,.1 tanto quanto pO .. ível. de 2 em 2. o .. de 3 em 3 meou. pO' 

tal a,te que .,. encarregado. d. od"caçio do •• Iun ... eatejam dentro d ... 
meorn .. vist •• que n&o. poi.a, muit .. vêzu .,. no_ utetnOl vio para B ca .. 
ouvir A m""", de janta, .. c.ílica p«terna A orienta~;;o do col"lIio. Dá...." cnlio. 
um .. quart"j amenlo na psicologia do. noVOl. o que é mortalmente nocivo tl 

od"cação. A info rmaçio por naito o! I .. ""mplela e lri ... concorrendo o maio 
d ... vêz.,. p«r .. ar,avar .. ';Iuaçio. A conv,,_ frenle • frente com o diretor. 
fu cair muilO m .. l_entendido. monnenle. qu.ondo ... vê a boa vontade em 

que ..... _vir. 
E Vou co...:luindo. ExmOL Senho.u, qtle i' nio é..,m tempo. 
A primei ... viOl. até par".,.. que "hrap.....,i O âmbito do lema do 

que me incumbi.am , A FORMAÇÃO RELIGIOSA E PEDAGOCICA DO. 
EDUCADOR. 

Ealou certo. nO entanto. que havendo união de viOla • .abre O que 
d""emOl lu .. r. melhor entende",mOl todo •. • quHo que devem.,. .., •. 

Já vou longe nê, le meu trabalho e e.lou """rindo acanhamento por 
"aver lorçoorlo t .. nlo a atenção do. meu . ... nbor ... ouvint_ Tudo quanto 
aqui dmo ""preuo. nio p_ de uno .. lin"'vOl de idéi ... Muit ... ji. eotio 
em marcha por .. í. OUt ..... ",tou convencido. que.., "Of, .. "tolh"m inexequí­
veio pela ooma de dinamiorno que ...... aplicação implico.. F.ço votOl • 
Deu. porque lodOl nóo. Educadorel·Relilllio_ no. capacilemo. de que educar 
o! criar ... e.q:"t ... Criar. pode ter um p ... ...,r como o de Pai: RcqalAr pnotula 

_nlllue. porque é obra do Filho que terminou no Cald .• ;o. 
Senti._n_cmo. cap«zu de .. mbas ... coi .... enquanlo. em nós. MO 

d.,.fuece:r O Eapírito. quc 6 o AMOR ETERNO DE DEUS. 
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UM C ENTENÁRIO , 
O dia 14 de Abril d. 19~6 loi poon . Cona.etlçio de 5.nlo Andnl. 

'" 4) Inos r.dicad. nO Dr"';l. um di. de I",."or .... oo;õeo d . , r ........ H ' 
cem an .... n. me.m. d.ta . .. qua l. em 18~1. coincidi. com .. Te.ça Fei ... d. 
PÚC_ um poqucno e jubil ..... "Upa de rcli,i_ ."""bia em Tourn"; (~I_ 
,n). d • • mi ... d" s.... Ezcelb>cia D. eo .... lIa. N(jncio A pooorólico .... BiI(fi.ea. 
... pecialmente delqado par Su. $oonlidad .. O Papoo Pio IX, O COeIi,o q ue d.I 
em d iante b,vi. d. orientar a .... vid •. ." .. . bandeira de 5oonlo Inácio de 
Loiol., .. o Rea .. o • Conotituiçõ .. d . Compoonbia de Je ..... Bom podia • 
... munid.de f. u> .... O lriunfol ad.maçlio d.""mona paxood, "e, me o 
dôo. qu .. o Sen""'r fe~ ; a .. lt"rnoo • reaoV,iemo-noo nfle" . 

Por 'I"" vi •• miM .. ,.;....,. foi o anlilo m_tciro _ n..cido em 1231 ..... 
MIa d . vell •• dd~do de Tour".i - , .. i .. do 1'.01 .. Divina Provid.nel ... por 
...., ........ et._ p.r. tio f • .,OI ...... eontedmenlo) 

A 5oobedor" d i .. ina, 'I ..... no d i_ d .. &-t. abalari. o ..... ndo in­
tflro oe ..Im o reclama_ O bem duma oó alma. _vi ..... rlurn medonho 
vend .... l. o da Re .. oluçio Franeêl.lo. p ..... c" ... minb ... OU"'e e pooter .... lmcnl • 
• t,anoformaçio dum dos inumer_ convenlOl que rec. mam ° .,,10 d, cat6\ic. 
Bél,ica. em Con, rea.çio lpool61iu .• da ptad. lo noc:eooidodeo do mundo 
atual e c"-moda .... ",ir onda ."ro~v~ , ..... ;nfini'a Bondade. 

Nio <:ar ...... de epioóc!ioa, h .. êzeo dr.mlÍticoo.. e ...... pr .. ;"Ie._ nl_ 
• • long' uiotenda deOlI 'amília rel4l;io .. que. movida pel. mio do Pai. 'ei 
aeompont..ndo deod •• lUa ori,,,,,, a "volu"'o eo"irilu.1 da ....,ied.d .. crioli. 

006: .. 10 xm. a_eu da lclo.de Média. viu oucede. ~ ..... d .. ""'~ ... 
• d .. dleb • .,. _,inao;õeo em demanda d ... mMi. """" .. vei. 1 ......... d a 
cri. 'ud. d ... o. romei .... iam. v'. em MPI,,,o do pen •• êncl.. e não raro 
h ... vi&m d. P"'U a. noite. ao relenlo. e o. di •• "",m .Iiment .... T ournai. O 
Tom.cum do. Ronuo n .... ponta de bifurcaçio de du .. Rra ndel via': acolhi. 
frequ<ntementc aquêleo pied ........ ôo.nd."._ o..... idealiOl" don,...!a .. inopi. 
•• d .. pcIa caridade. eon .. R .... m __ beft. , fundao;Ao du .... b~.riro • 
qual nSo ••• dou em lorna,_ •• Conven'O. oolocado ."b O poo.rodnio do Apó. 
' oto s"nto Ano.l.~. 

Nume_ "pNI"..u.. ' __ m n'"'l""I •• lempoo na Enropoo mlei.a. 
Por ou'''' poo n ", ..... 0...,., .. O mo,,;mento d .. I"" .. ~ per",rinao:õ- A h_ 
d .. ri. p rimiti ... mudou_.., e .. tio em Sa .. ,. c.. d. MJo"ric6<dia •• a her6 .... 
c. rid. de d .. monj ... .,..,olh" .. eomo ... pooci.lid.de da .... dedicaçlo • maio 
.... PUllnanl. da. d .... nça. conla/ti ....... chamad, pelo povo "mal do. ardenl"''' . 
Aooim d_....,..,.. Irh 06:u1 ... . 

N_ p rim6rdi_ da Id. de Moderna •• o lado de i....,.,l ... Iran.formaçõeo 
poll.i .... " do a ... e,..,i",,, .. lo da M. ou rriu. corno oói 'oontoe,,'. Um' onda 
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de fervor religioso. sobretudo após o Concílio de Trento. A Santa Casa de· 
Misericórdia não abrigava mais os seus míseros hóspedes, e, ao mesmo tempo. 
cresceu entre ~s religiosas a aspiração para uma vida de austeridade e de con .. 
templação. _ A Regra de Santo Agostinho foi adaptada ao novo gênero de 
y.i<;la de_ Santo André por um eminente jesuíta, o Revmo. Padre Antônio 
Civoré, residente em T aurnai, e que escreveu também para uso de suas Filhas, 
um belo i r~tado de vida ascética e mística. 

Entrementes. na segunda metade do século XVII. se difundiam por 
tôda parte os anseios para a educação feminina. F enelon, Arcebispo- de 
Cambrai, do qual dependia o mosteiro de Santo André, publicou seu famoso 
livro: .. De l' éducation de FilIes". Aos poucos. para anuir aos desej os de 
diversos senhores da redondeza. foram introduzidas no mosteiro algumas 
pensionistas; e no século XVIII os claustros do convento .ressoavam com os 
écos da juvenil alegria dum bando s~mpre crescent~ de meninas. Foi precis~ 
alargar as construções do recinto: pois a fama do novel educandário se, foi 

espalhando até a própria Inglaterra. 

Estava em plena prosperidade, apesar das intromissões do Rei 5a .. 
cristão, D. José II da Áustria, quando o trovão das armas republicanas veio 
lançar por terra a obra, expulsar as religiosas e dispersar as educandaB. des .. 

truindo parcialmente o antigo convento. Resistiu varonilmente a intrépida 
priora Madre Serafina Hauvarlet; quando triunfou a violência, longe de se 
deixar abater pelo tremendo golpe, ela abriu um "atelier" de confecções diri ... 
gido pela "Cidadã Hauvarlet ", e • confiante na divina Providência, esperou 
tempos melhores. f:stes tempos vieram sob o Império, e, tendo comprado de 

novo os terrenos devastados, aguardou a hora, que devia ver antes da sua 
morte, para reencetar a vida religios~ Não ficou inativa, e uma modesta Insti;.. 
tuição de educação abriu-se não longe do antigo convento. Porém as reli· 

giosas de antanho, ou estavam alquebradas pela idade, ou dispersas, e as 
.. demoiselIes de Saint André", isto é Madre Hauvarlet e algumas almas gene .. 
losas recome.çaram a obra apostólica. Infelizmente o Congresso de Viena 
colocou a católica Bélgica sob o talão da protestante Holanda. e foi termi­
pantemente proibida a fundação ou a reabertura dos educandários dirigidos 
por, Congregações religiosas. 

A liberdade que se seguiu à Pl·oclamação da Independência permitiu 
a. realização do piedoso sonho, e grandiosos edifícios foram reconstruidos 
sôbre as ruinas do amado e venerável mosteiro. Terminadas; as obras, as 
felizes refundadoras chefiadas pela santa e sábia Madre Delattre. reassumi­
ram o hábito religioso e consagraram~se em 1836 ao Senhor na jubilação 
das suas almas. 

T~d~via restava por ser dado um grande e necessário passo.· Se o 
Colégio se ,encheu quase imediatamente, tôdas sentiam o desa;ustamento 
que existia entre as antigas regras ainda praticadas, e a evolução rápida da 
pedagogia moderna; outra aspiração ia crescendo também: a de dilatar a 
ação apostólica além dos limites dum mosteiro autônomo. 

Nova e admirável intervenção da Providência I E Ela se serviu mais 
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uma vez duma revolução religiosa. O Reverendíssimo Padre Roothaan. Geral 
da Companhia de Jesus, expulso de Roma pela revolução de 1848. estava 
na Bélgica e entrou em relações com as novas religiosas. Amigos influentes 
apoiaram a súplica que elas lhe fizeram de verem traduzidas as Constituições 
de Santo Inácio. e com suma benevolência, Sua Reverendíssima incumbiu 
da referida tradução o Padre ]ennesseaux, Jesuita francês, tmnbém residente, 
e por motivos semelhantes, na hospitaleira Bélgica. O trabalho prosseguiu 
ràpidamente, não todavia sem encontrar provações e contradições poderosas. 
Mas .. se Deus é por nós quem estará contra nós?" E o dedo do Pai mani~ 
Íestou mais uma vez e dum modo extraordinário que queria ver Santo André 
dirigido pelo -espírito inaciano. 

Colocado momentaneamente o Instituto nascente sob a jurisdição 
imediata e exclusiva da Santa Sé, por ordem do Papa Pio IX, Sua Excelência 
D. ConeHa veio pessoalmente promulgar, no inolvidável dia 14 de Abril. 
as almejadas Constituições. Dora em diante a Congregação de Santo André 
podia alongar as suas vistas além dos seus estreitos limites, e prontificar ... se 
a trabalhar, qual modesto mas resoluto batalhão, em qualquer recanto in di ... 
cado pela Mão do Pai. 

Agora, espalhado sôbre três continentes, o Instituto festeja com humil ... 
de gratidão o centenário do seu renascimento, abrindo três novos centros 
de apostolado: Lovaina, na Bélgica; no Canga um terceiro posto, situado em 
pleno sertão; e no Brasil, um quinto rebento, que como em Jaboticabal, São 
José do Rio Preto, São João da Boa Vista e a própria Capital, almeja esten ... 
der o reino de Cristo. Campinas será doravante o centro das atividades reli ... 
giosas da Congregação em Terras da Santa Cruz, sendo casa de formação 
espiritual e intelectual das futuras obreiras da maior glória de Deus! 

Irmãs Franciscanas do Coração de Maria 

i 
Justo e santo júbilo trouxe o mês de dezembro à Congregação das 

Irmãs Franciscanas do Coração de Maria, sendo portador de insigne graça 
concedida pela Santa Sé: a Aprovação Definitiva da Congregação e de suas 
Constituições. 

J?ste ramo da grande árvore franciscana despontou no comêço do 
século, no ano Santo de 1900, na cidade de Piracicaba, sob os cuidados do 
ardoroso missionário capuchinho Pe. Frei Luiz Maria de São Tiago, diretor 
espiritual da fundadora Da. Antônia Martins de Macedo (posteriormente 
Madre Cecília do Coração de Maria) e das primeira~ companheiras de ideal. 
O Imaculado Coração de Maria foi a inspiradora e guia da nova família. 
Cresceu e se. difundiu, acolhendo boas e numerosas vocações. 

Em 1930. a conselho do Exmo. D. Francisco de Campos Barreto, a 
Casa Generalícia e o noviciado foram transladados para Campinas, cidade 
mais propícia ao desenvolvimento da Congregação. Aos 2 de dezembro de 
1945 a Congregação - que já havia disseminado pelo Brasil suas diversas 
obras de assistência: asilos, lares~escolas, creches, hospitais, colégios com 
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cursos primana ginasial e normal, escolas profissionais e de enfermaegm, 
etc. - foi agraciada pela Santa Sé com o .. Decretum Laudis". que a colo­
cou entre as de Direito Pontifício. Mais alguns anos decorreram e finalmente, 
aos 6 de dezembro de I 956 foi assinado em Roma o Decreto de Aprovação 
definitiva da Congregação e de suas Constituições. 

Pela Procuradoria Capuchinha da Cidade Eterna transmitiu-se ime­
diato aviso e, com brevíssimo prazo, em I 2 de dezembro. eram recebidos 
em Campinas o Decreto Pontifício e as novas Constituições. 

Celebrava-se então, presidido por S. Excia. D. Paulo de Tarso Campos, 

o 12. 0 Capítulo Geral da Congregação. no qual foi feita a postulação da 
Superiora Geral Revma. Madre Angelina Maria da Sagrada Face, que por 
I 2 anos vinha dirigindo os destinos da Congregação. Graças às disposições 
da Divina Providência e ao dedicado empenho dos Padres Capuchinhos, 
procuradores da Congregação em Roma, a confirmação da Santa Sé foi trans~ 
lnitida com a máxima presteza, apenas 8 dias depois. Continuararnwse então 
os atos capitulares, sendo eleito o Conselho Geral composto das Revdas. 
Madres: T eófila de Maria Imaculada, Cecília Maria de São Francisco, Teresa 
Maria de Jesus Crucificado, Cristina Maria de São José. Secretária Geral 
Madre Maria ,'\1adalena de São Francisco. 

Destas colunas temos o prazer de apresentar à Revma. Madre Geral 
e a seu novo Conselho os melhores votos para um ótimo governo, e a tôda 
a Congregação das Irmãs Franciscanas do Coração de Maria nossos sinceros 
parabens pela aprovação definitiva obtida, aprovação que, além de tudo, 
coloca~a em primeiro plano entre as grandes fundações religiosas brasileiras. 

CURSO DE DESENHO PROMOVIDO PELA C. R. B. 

Tendo começado no dia 8 de janeiro dêste ano e encerrado em 21 
de fevereiro do mesmo, transcorreu o Curso de Desenho de Propaganda. 
para Religiosos com o mais sincero e fraternal entusiasmo. 

Teve como local o Instituto Técnico Oberg, situado à Av. Presidente 
Vargas, nesta Capital, generosamente cedido pelo Sr. Lamartine Oberg, Dire­
tor, que pôs à disposição dos Religiosos um de seus melhores professon~s. 
Sr. José Vialmor, por ter precisado se ausentar em viagem de estudc-5 
à Europa. 

Foram inscritos 28 alunos. Religiosos e Religiosas sendo que apenas 
20 terminaram o curso. As aulas. duas vêzes por semana de 2 horas cada 
uma_, eram animadas e proveitosas pelo estudo prático que punha os alunos 
em contacto direto com os problemas de geometria elementar. côres. letras, 
técnica de tintas. .. rought" e .. Lay~outs", bases essenciais: para o desenvol~ 
vimento do desenho de propaganda. 

Muitos talentos surgiram nêste curso e o número elevado de traba­
lhos que chegou a 350. revela o interêsse que todos os alunos tiveram pelo 
curso e o desej o de aproveitarem de ocasião tão propícia. Dos trabalhos, 1 00 
ficaram para a expooição no Instituto Técnico Oberg e para a exposição final 



H:YI$T'" to ... c. I ... _ IU.IO llB . ... 

o enu ........ en.o .I .. a ul ... leve I",,,, no dia 21 de fnetcõ.o com .. 
P""""I:a do R" .. mo. Sr. P ... lrin ... Leopoldino de Sou ... Sc.e.e"rio Ce,.1 da 
Conf.'lnci& .I". Reliei-. ° P,ol. J ..... W.lmor .. lod.,. 00 a luo_ Fal .... 
em nOme .I ... Religõoaoo" Rnmo . S, . P ... Ato""o Siaoc:k 'I .... eo", palav. ... 
d. oinc<o ' " •• ",decimen'o • .,:oh"" ai 'nic""'''a. da C. R. 8. em I ... or .I ... 
r.ligioooo, principalmen'e 00 inolme.", ""no. de foi ri •• que ab.em .... que 
j' '~m " . COR!."";,,,en'o. e"""""'li .. d",. nOVOI campol e nO\'oo horizon'.,. 
no trabal!.o d. atualiza;:;'o .I .. Cona.e,açoe. Reli, ........ Manif_un, t..,.,..hoóm • 
• colabo,.çio p.ec;o ... .In Inolilu.o Tb:.nie" Oh".,. o ,nle,'ftoe do I'.of. }o"; 
Walmor e enfim ° conjunlo dOI .Iun ... que junto .0 ",of.,...,r duenvol"c­
ram 1.10 hem ou .. ~ividad" . 

A enlrq. de ce",mad ... oc:ri f.,; •• no d i. 11 d . .... "Õo, preooidindo 
a ooIenidade S. E:.cia. Rcv"",. Sr, <:. • .1 ... 1 D. }.1",,, a ....... , ""'" .. p . .... 
_ d. Di.e'o.ia d. C. R. 8 ... ck .... i. reli,io.u e r"li~ 

~ a C. R. 8 ... confi., que. deopedida .IM ..... no oeja apena0 
um in.e .... lo "" ......... Jicioooo volt • • e"' .... oeuo d"v •• _ q"".idia ...... ",ui,,,,, 
.101 quai. j' .io "ro!<'>SOr .. de de .. nlw nu ",""ola •• e que nU p"~>:"imu f~riu 
"""eja,,, aqui, nOV3men'e. p.", um 2.· pe.íodo em conlinuação • êote e que 
uma no". lurma inicie a l Ua p,imeir. e'.pa. no Cur ... de Oe .. n!.o d e P ro_ 
j.a,.nda, pu. Religi,,_. 

Ao Oi.elo. do [nlli'''IO Tknieo Obe'l: e .. o P,ol, Jooo! Walmor fo­
ram of."",,;d_ • .I ..... piedo ... e .,Ifotical lembranço.., <:"mD <I1lpreosio .I"" 
a,,,,decimen' ... da L" 'u",,,,, de RelilJi ...... do Cu ..... de o-nloo de Pro­__ !'Id •• 

NOVAS FUNDAÇõES 

Ped ... LeopokIo, M. C. _ A Au'orid.de Eeleoi'orica d iOCCAn. 
eat' in'e,e_d. na vind o de uma Cong'''fI:.çõo R~1ili".. Femin;na pal'& o 
H .... pil.1 d. cidade de Ped ro 1..0:0",,1.10. T ra t. ·.., de um Ho.pltal que ac~. 

de "'" en .... m;>ado pel. Comi"'o do V.le d o Sio F'ro...,ôoco. a qu~l desoj. 
entrelra, • Admini"'açio • Reli.io ..... A cid.de dilla d. Belo Horiu.nle 
.pc ..... )0 minul ... de .... o, por 6lim .... , .... d •• inlel,amente pavimentod ... 
E' cidade p.O$; .......... , de povo bo'" e ""t61ic:o. F'", •• ....".,r.d. a ...nt~ncia 
rcLiai_ 1'0;' M ririoo oacerdoleo <lU" residem no cidade , 



DO SERViÇO DE: PROCURADORIA 
, 

PEDIOÓS DE VERBAS PARA 19)8. 

Lembramo» •• Entidade .. que eslam ... na ocU,aO 01'0.1\ ..... par. OI 
"",dldo. de . .. bvençõeo para " pró"imo ano, ."" ',,,nho,.,. deputado. {Mleroi .. 
No mo!. de MIl;o. o Orçamento é levado ... Cimara, para que ... iam feita. 
ao .mend ... 

A Inotituiçio <leve,. di,;l(i, .... 101 dep",.do. amli'" " poooivdmenta 
.I • ••• .,., Um dOI "'UI elementoa par. man d ar lO Rio. durante uma ou du .. 
uma n .. , a fim de lalar ""..."lmenle aOI deputado •. Convém que" pedido 
.., faça .companl..r de , ..:omend.O;Õe. d ...... o,id~du locoi. e IM'!o "quanto 
1'0 .. ,,,,,1 daq .. el .. que ""'''.''<;<Iom .. "' ... ma linhA parti.!'ri. que" deputad". 

o. pedido. devem vir a.ompanhadoa d e fologT.lia., relat6rio. d .. 
atividade. d. "br •. lUa fin.lidade e finalmente .. import~nci. de 'lU". "" ne_ 
eUsi ta. [,,10m, .. tAmb~m que a ~n.id.de ê p~_a jurrdi~a devidamen.e ,e­
, i . ... da no Con .. !!.o Nacio".l d . s."v;ço Soeial. do Mini .. ".;o da Educa~ão ·e 
Cultu.a. - oU que é man.id. por ou' ra en.idade devidam~n'e ,qio'rada. 

Par. ma;or êxi,,, nê,o.o 'r .. b.lho é pr~ioo pedir mui, ... verba. p.r. 
ob, •• dive' .... Pedi, Com p.,""v.,ança • 'n .... inC<. nio d .... nimando com 
O prim~irn 11\SU"" ..... f .. er pedido. rU.o'-vei •. n .. impo" ância de •• jad • . 

A REVISTA DA CONFERENCIA. .m .. u. n"meroo 10. 11. publ i. 
cOu " rela~âo do. Senhorc• Deputado. com o. 'eop~.ivoo enderioçoo. Como 
mu;'oa mudaram d. ,e"dência. po<le" .. corre. pondência .er dirigid" par.: 
Cima", do. Depu'a"'", _ Paliei" Ti",den'~. - Rin de Janeiro. 

HABILrrAÇÃO DAS SUBVENÇOES DO CORRENTE ANO 

Cland~ nume,o de in .. i ... ;.,;" •• já r.meleu " documen.ação n~""ria 

.... ra habilitar • • v.rba. do co"en'. ano. Ou"a. no en.an.". apeo .. d. n""o ... 
r.;t .. açõ" até ° mnmen.o nio femet.ram o. d""ument". j>Mid .... E..c l.reee_ 
"100 que há '''da conveniência em .. reme'e< o quan.o ...... a docum~n ... ção 
solici.ada, po'quanto o. p.gamen.". 00.0 feito. obede="do ir. ordem c.ono_ 
lógica do. numeroo do. proc • ...., .. A .. im. quan.o maio ~!do vier a docum.n_ 
laç:;". lon'o m~i. rápido "" .. I o ""iamento, 

R~"mend.m.,. e.p~i.l at .... ção. pa r •• o ve'ba.o em r.gime de 
.. Acô,do" . _ São p'OC."'" maio demorad" •• de d""umen'aç_o maio com_ 
plex •. E' ne ••• o&,;o que ... En.idade. co".empl.du com verba. d ... ,. n . '\I_ 
,."". no ... ",etam com tôda urtI;6ncia 00 doeum.,,''''' "" .... inidarm", logo 
° 1'''''' .... 0 d~ h.bili.a~i" e ... i"o'ur~ do " .. obrdo"'. 
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